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O RETRATO DE VÉNUS, 

POEMA. 

White il pursues 
Things unnauemptet yci ia prose , or rhjme. 

Milt. Parad. lost: book I, ». 14. 

CANTO PRIMEIRO. 
; " • £ <l< .'ih: ... 

n -l—/Oce màe do universo, ó natureza , 
Alma origein do ser , germe da vida , 
Tu , que matizas de verdor mimoso 
Na estação do prazer o monte , o prado , 
E á voz fagueira de celeste góso 
De multimodos entes reproduzes 
A variada existencia , e lha prolongas; 
Que , no fluido immenso legislando , 
Libras sem conto ponderosos mundos, 
Que na ellipse invariavel rotão lixos , 
Q' alma do universo , <5 natureza , 
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Teus sacros penetraes em voo ardido 
Busco, rasgo-lhe o véo , prescruto , e vejo 
Insondáveis mysterios : puro , e simplez 
Nunca ouvidas canções na lyta entoo. 
Noa d'enfeites vãos a face amena 
Tu volve ao mundo , que te ignora errado. 
Qual és, qual foste , qual te/appura os mimos 
A arte engenhosa , tu lhe amostra, e ensina. 

Como é dado aos mortaes bellézas tuas 
Co divino pincel , co'as magas tintas 
Estremar com primor , colher-lhe o bejo , 
Sem donosas ficções meu canto ensine. 

Ficções!... E aureas ficções desdenha o sábio ? 
A douta, a mestra antiguidade o diga. 
Não; fabula gentil , volve a meus versos; 
Orna-me a lyra c'os festões de rosas, 
Que ás margens colhes da Castalia pura : 
Flores, que outr'ora de Epicuro ao vate 
C'o austero assumpto lhe entrançaste amenas, 
Essas no cauto me desparze agora. 

J 
Vénus, Vénus gentil! — Mais doce, e meigo 
Soa este nome, ó natureza augusta. 
Amores, graças, revoae-lhc emtorao, 
Cingi-lhe a zona, que enfeitiça os olhos; 
Que inflamma os corações, que as almas rende. 
Vem, ó Cypria formosa, oh! vem do Olyinpo , 
Vem c'um mago surrir, c'ura terno bejo 
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Fazer-me vate, entleusarme a lyra. 

E quanto podes c'um surriso , ó Yenus! 
Jove , que empunhe o temeroso raio ; 
Neptuno as ondas tempestuoso agite ; 
Torvo Sumano desenfreie as fúrias... 
Se dos olhos gentis , dos lábios meigos 
Desprender um surriso a Idalia deusa , 
Rendido éJove, o mar, oAverno, o Olympc 

Mas quanto é fcello , é grato o vencimento , 
Se á dor suave do pungir fagueiro , 
Da ferida se encontra amigo balsamo , 
F, nos olhos da linda vencedora , 
Do ardimento o perdão brando se aceolhe ! 
Tu, Marte, o dize,o Cyprio moço, o Teucro ; 
E vós, que ousais na terra imitar numes, 
Que do summo prazer rompendo arcanos , 
N'um momento gosais da eternidade. 

F.mquanto nas lidadas oficinas , 
Forjando o raio vingador dos numes , 
Vive o coxo marido sem receios, 
Ja deslembrado da traidora rede; 
Do Cynireo mancebo entre os abraços , 
Jaz a espôsa gentil ennamorada. 
Nas languidas pupillas lhe transiuze 
O prazer divinal , que a opprime, e anceia ; 
Nos inflammados bejos , nas caricias , 
No palpitar do seio voluptuoso, 
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No lascivo apertar dos braços níveos, 
Nos olhos , em que a luz quasi se extingue, 
Na interrompida voz , que balbucia , 
Nos derradeiros ais , que desfalecem . . . 
Quem do prazer não reconhece a deusa 
No excesso do prazer quasi espirando? 
Snrri-lhe ao lado o filho de travesso , 
E d'entre o myrtho as candidas pombinhas 
C'o estremecido arrulho a dona iihilão. 

Ah! se o gôsto supremo a um deus não peja, 
Porquê mesquinhas leis nos vedão barbaras 
Tam snave pecar, doce delicto, 
Antes virtude , que natura ensiua. 

Desi'arte as breves horas decorrião 
Aos alheados , férvidos amantes ; 
E rezes tres rotára o disco argenteo 
Trivia gentil, semque noOlympo, ou Lemnos 
A esposa de Vulcano apparecesse. 
Ja na etherea mansão vagos juizos 
Maliciosos forma a inveja , a intriga ; 
E sorriso maligno ás deusas todas , 
Do marido iníeliz excita o fado. 

. * n8': í.r O1íít'> òrforaxfri oCt 
Em zelosa vingança affana , e freme 
O despeitoso Marte ; corre , voa , 
E em busca da infiel vagueia o mundo. 
Coxeando o segue o malfadado esposo , 
Dos antigos errores esquecido ; 
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Tal é, paixão zelosa , o teu império! 
0 

Eis do somuo iTamor espavoridos, 
Os dous amantes o'o ruido accordâo. 
De pavor esmorece o joven timido; 
Por elle anceia a carinhosa amanle, 
Descuidosa de si; geme, soluça, 
I) do amado na dor, sua dor recresce. 
Que fará?., vacillante... Adónis... Marte... 
O esposo .. . Ideias , que alma lhe confundem! 
Com o amante ficar, morrer com elle ? 
Defender com seu peito , o peito ainado? 
E salva-lo é possirel desta sorte ? 
Deixa-loP. . . Fera ideia! . . Ir as suspeitas 
Dos numes dissipar com sua presença? 
Que! deixa-lo! o seu bem! Vénus a Adónis! 
Tanto não pôde a ni€6ma divindade. 

Was, este só lhe resta nnico meio : 
E forçoso : comsigo ao carro o solic ; 
Voa a Paphos, e ás Graças lisongeiras 
O precioso pinlior saudosa entrega , 
Que n'um basto rosal mimoso o guardem, 
Velem sempre por elle , té que aos deuses 
Se esvaeça o furor. Subilo ao Olympo, 
Composto o vulto , serenando os olhos, 
K'um momento chegou: mago atractivo 
Que lhe spira dos lábios das pupillas, 
Do todo encantador , odios , suspeitas 
Desfaz f esquece em ânimos divinos ; 
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Tam pouco , ó bellas , persuadir-nos eusfo!: 

Arde voltar ao suspirado asylo ; 
Mas teme a vejâo desconfiados olhos; 
E em tanto Adónis geme, e o seu tormento 
Mais que o proprio penar lhe punge n'alma. 
Disenhos volve . .. Al fim um lhe suscita 
Novo a mente engenhosa : çi-lo abraçado. 

Jaz muito alem do tormeutorio cabo , 
(Sempiterno brasSo da Lusa gloria) 
Em não sabido mar, jamais sulcado, 
Ilha apprazivel , deliciosa , e breve, 
A mão dos homens destruidora, e barbara, 
Mimos da creaçío não lhe estragára. 
A seu grado crescia o bosque , a selva ; 
Vecejava sem leis o prado ameno ; 
])'alvas pedrinhas pelo leito amigo 
Se espriguiçava o crystalino arroio , 
Sem temer que impia dextra ouse p reversa, 
No brando curso interromper-lhe as aguas. 
Prêsas não gemem fugitivas Nayas , 
Nem Di-yades gentis feridas chorão: 
Sem arte a natureza éra inda a mesma. 
No mais escuro do copado liosque 
Ternas suspirSo maviosas ròlas ; 
E em mais alegres sons , prazer roais ledo ^ 
A meiga ave d'amor no arrulho exprime. 
Outro vivente algum a aura fagueira 
Não ousa respirar. Silencio eterno 
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Impera na soidào , dobra-lhe eucantos. 

Tam suave mansão nem mesmo os numes 
Ko ceo conhecem. Da ternura a deusa , 
Só Vénus sabe do recanto ameno. 
Tu, do universo creador principio , 
Vénus ! oh mãe d'amor, oh mãe do tudo! 
Que amor é tudo, que só tu com elle, 
Ambos creastes, e regeis o itlundo, 
Que a natureza sois , ou ella é vossa: 
Cypria , Cypria gentil , pódes acaso 
Ignorar uma só das obras tuns ? 

« Mae, (lhe diz, entre alegre, e malicioso, 
Mas compassivo, o filho) nessa ignota 
» Ilha do Indico mar ...» — Uni doce bejo 
O concelho pagou. — Súbito pai te. 
1-á chega ; e nova se difunde a vida 
Na solitaria estancia ; em novos germes 
O deleite, o prazer renascem , pulão. 

Quam doces d'antemão gosou delicias 
A mui fagueira deusa! O sitio ameno 
Extasiada contempla. «Oh! quam ditosos 
(Clamou) «seremos! Ignorado» occulto, 
»0' doce amante, viverás sem medo. 
» Aqui, no seio da ventura , e gôso, 
» Nos meus braços...» Parou suspensa , e geme : 
Cruel lembrança lhe assomou na mente ; 
Agros deveres, pérfidas suspeitas, 
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Quantas vezes do amante hão de o par tf Ia ! 
Suspira : as rosas do prazer se esvaem 
Das lindas faces niveas. Pensativa , 
Melancólica , e triste. . .. Eis (fausto agouro!) 
Estremecido arrulho alvas pombinhas 
Derão á sestra mão. Ah! sim : é elle; 
Amor apoz a mãe veio , ajuda-la. 

«Filho (co'a voz lhe diz, que impera em Jove} 
»Que tam suave rege a natureza) 
» Tu me feriste: não accuso o golpe: 
» Amo, adoro esse ferro, que me punge ,• 
» Que na chaga , que abriu , doçura entorna j' 
» Só quero , só te peço ( que não peja 
» De implorar-te soccorro a mãe ferida) 
» Derradeira mercê : oh! deixa um pouco 
» D'humanos corações fácil conquista : 
» Cesse qualquer amor quando ama Venusí 
» A culta Europa rápido discorre , 
» E aprogenie d'Apollo almos , divinos , 
» Os pintores me traze aqui n'umponto. 

- ■ '■> ri - ■ ■ 
Pasmou c'o rogo inesperado o nutnen : 
A causa inquire. «Ah! não: (lhe torna a densa) 
» Não cumpre ainda revelar-ta , ó filho ; 
» Cubra o véo do mysterio o doce intento.» 

JWal disse: e o raio mais veloz não ruo 
Da rubra dextra do tonante irado, 
Do que a turba dos cândidos pmores 
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A' toz da deusa fende os arps líquidos. 
Qnaes voâo de Minerva ao sábio clima , 
Hoje torpe, e servil c'o bruto império: 
Quaes d augusta senhora do universo; 
Senhora , emquanto Roma era inda Roma: 
Quaes ao paiz do mysterioso Etrusco : 
A' formosa Bolonha , á grão Veneza ; 
Grande emquanto reinou sobre o Oceano: 
Quaes d suberba Gallia , d Ibéria , a Lysia j 
Que de Lysia também , tam cara ds musas, 
Da poesia a rival , a iiman tem filhos. 

De toda a parte a obedecer contentes 
Correm ao mando de Cyprina bella , 
Da natura em despeito , homens creadores , 
Prometheus, que d matéria informe, e bruta 
C'o divino pincel dão forma , e vida ; 
Erguem da campa gerações extinctas ; 
Plantão copados, que enfloreão, bosques; 
Co'a viva historia os homens eternisão; 
E, fitando no ceo audazes vistas , 
Aos pasmados sentidos appresentão 
Yisivel, sem rebuço a divindade. 

Da fértil em prodigios, d'alta Grécia 
O pae d'arte divina , Appelles marcha , 
Thimante , Zeuxis , e Parrhasio, e quanto* 
A culta Grécia , a deliciosa Roma 
Famosos produziu tm séculos d'ouro. 

B 
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cimabúe famoso .-jpoz caminha , 
Que as esfriadas cinzas animando 
Do engenho , do talento, o faxo vívido 
I'"ez na Europa brilhar, e abriu de novo 
O caminho gentil da natureza 
Do barbaro furor fexado, ha muito. 

Aos golpes crebros, incessantes, duros 
Da ferrea mão do avaro despotismo , 
Sem forças, sem vigor jazia, ha muito, 
A misera Rysancio. Em surda guerra 
Fallaz superstituiçào d'infames bonzos, 
Fanatismo cruel , bifronte , e iniquo , 
Hypocrisia vil, pérfida , e dobre 
Ruina infausta lhe apressava , e morte. 
A'vidos sorvos de Roman cubica, 
Da Latina ambição , riquezas , pompa 
Roubado haviào insaciaveis , feros 
De Constantino á corte. Espessa nuvem 
De negros vícios , de preversos crimes 
Fousou medonha sobre os tristes netos 
Degenerados, vis d'um povo illustre. 
Crestadas , secas pelo sopro ardente 
Da tyrannia atroz definhão , morrem 
Apesinliadas as virtudes candidas j 
Ao cílmulo chegou desdita , opprobrio 
Dos fados teus , ó Grécia. Eis ante as portai 
Da famosa cidade , audaz , stiberbo 
Musulmano feroz , Mahometh se ostenta. 
Monstros, que o sangue do mesquinho povo 
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ímpios bebestes, ah ! tremei, que é elle f 
Austero açoite das celeste iras 
Sobre vós descarrega a mão divina. 
Bonzos , no centro aos claustros profanados 
Embalde a frente d'horridas maldades 
Carregada escondeis: lá vai, lá chega; 
Sobre as aras d'um deus, a um deus, que ousastes j 
Incençando-o, offender , lá vos immola. 

Artes, sciencias, a guarida extrema, 
Perdeste'-a em fim : voltai, fugi; que Ilesperia 
Os carinhosos braços vos estende. 
Ei-las : oh ! folga , venturosa Europa. 
Lá cai a pouco e pouco em terra o throno 
Da barbara ignorancia : as trevas do erro 
Vai accossando da verdade o faxo. 

Arte divina , magica pintura, 
Foragida também , thesouros , mimos 
^ens espalhar na mui ditosa Italia. 
Italia! oh! folga: Raphaeis ja pulão. 

•/ ' . 

Fim do Casto primeiro.! 

B * 
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NOTAS 

AO CANTO PRIMEIRO. 
■ 

U Alina origem, do ser, germe da vida. « 

. , . Per te quoniam genus omna animantum 
Concipitur, visit que exortum lumina solis; 

  tibi suaves (ledala tellus 
Sunimiltit flores. rir 

Lucbet. de rer, nal. Lib. 1. 

» Que na ellipse invariavel rotâo fixos. » 

Todos sabem, que tal é a oibita , que todos os planetas 
descrevem. 

» Qual is , qual foste , qual te appura os mimos 
» A aric engenhosa. » 

Artes repertae sunt , docente natura. 
Cie. de Jeg. Lib. I , S. 

■ Como i dado aos morlaes bellezas luas. » 

Platão, faltando da musica, diz.: (Derepubl.) que se 
não deve conceituar pelo prazer , nem prelenr a que 
não tem outro objecto , senão o prazer ; mas n que em 
(i coulivcr a similhança da Lella natureza. Lsta sentença 

» I I 
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é períiitamcnto applicavel à pintura. E tal c d'ha mnito 
a opinião de todos os rheioricos, e philologos. ( Vid. 
Aristot. , Le Batteux, Laharpe, Lemercier , etc.) Não 
nos enganemos porem rom ésta — natureza Lella. — Neta 
só aquillo, que tem bcllas , e lindas iormas , e Lello; e 
nem tudo aquillo , que os tem , o c. Boileau o declara 
manifestamente , e o prova : 

II n'est point de serpent, ni de monstra odieux , 
Qui, par l'art iinitée, ne puisse pluire aux yeux, 
D'un pinceau delicat 1'artifice agréable 
Du pias affreuz object fait un object aimable. 

Boileac : jirl Poct. Cbant 5. 

» A mestra , a sabia antiguidade o diga. •> 

Quid virtus , et quid sapicntia possint 
Utile proposuit nobis exemplar. 

Horat. Ep. II , L. i> 

. . . Fabularum cur sit inventam genas , 
Brevi docebo. Servitas obnoxia . . . etc. 

Puoedr. Lib. III, prologa 

d Kâo : fabula gentil, volve a meus versos. » 

. . . Et, s'il est vrai, que la fable antrefois 
Sul à tes fiers accents mêler sa doure voix ; 
Si sa main délicate orna ta tcte altièra ; 
Si son ombre embéllit Ics traits de ta lum'ère, 
"Avec moi sur tes pas permets-lui de marchar 
Poiír orner tes attraits , et non pour les cacher^ 

Voltaire : Henr. Cbant I. 

Cosi a egro fanciul porgiamo aspersi 
Di soave licor gl'orli dei vaso , etc. _ 

Tasso : CcrusalciHt Cant. 11 lt#nz, 9* 
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» ... O Cyprio moço , o Tcncro. » 

'Adónis , filho de Cyniras , rei de Cbypre (Cyprum) An- 
cbises , Troiano etc. 

Aihises conjugio Veneris dignate soperbo. 
ViRG, slEn. Lib. 2. 

s Em quanto nas lidadas o/ficinas. » 

Retnmbão nas lidadas o/ficinas 
Echos gostosos das nascentes almas 
Que novos corpos a habitar caminhão 

Eilist. Elys. Ode a Ponus (Tom. 5.) 

» Co estremecido arrulho a dona imitão. » 

1'rcsentem ja no estremecido arrulho 

» X ao suave fjccur • • • " 
u 

Se il pecar 6 si dolce, 
E'l non pecar si necessário ;■ o' troppo 
Imperfetta natura , 
Che repugni ala legge ! 
O' troppo dura legge , 
Che la natura offendi ! 

Guarihi : past. fid• 

Se este crime é tam doce. 
Se tanto fugir delle è necessário ; 
Imperfeita parece a natureza , 
Que fraca á lei repugna , 
Ou lei muito severa, 
Que a natureza olfende. n • I J. Tirnun TAÍA li .2raducç. de Thome JoAcj. GokzAoí- 
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D E do amado na dor, sua dor recresce. » 

Che 1'esempio dei dolore 
E' un stimolo maggiore , 

Cba ricfaiama a sospirar. 
Metastaz ; Ariass. atto I. 

» Dos amigos errores esquecido. » 

Errores é usado por Camões no sentido de — longas, 
e desvairadas viagens Ferreira porem , e outros clás- 
sicos de igual nota o tomarão na mesma accepcão cm 
qu« aqui se toma. 

» Com o amante fugir , morrer com elle? » 

Ima deosa não pode morrer: me diz ja algum critico, 
nnico contente do quinau. Assim é , Sr. critico; maj no 
Ir ri0, s Pa,x5e» quem se lembra da sua natureza ? — deusa com paixões í — Os deuses da mythologia , os 
numes dos Gregos , e Romanos não são o mesmo , que 
0 deus do philoiopho (digno de tal nome) que , satisfeito 
de reconhecer a existência d*um ente supremo , pára, onde 
se lhe acabao as fòrças , nem prosegue em eovestigacões 
onde se lhe apaga a luz da íraca razão ; nem empresta á 
desconhecida causa das causas os hábitos, as paixões, a 
1 j 8 Vf na,tureza da '"S'1 > e apoucada humani- dade. O orgulho de se occultar a si proprio a sua fra- 

queza, e de abaixar até á sua mesquinhez a ideia de deus, 
por nao poder subir até á altura delia , nasce da nossa 
vaidade , da nossa ignorância , e da nossa miséria. Por 
Jsso os theologo» desbocadamente nos pintâo , c nos que- 
rem fazer crer cm um deus vingativo, irado, e capaz em 
hm de todos os crimes , e vicios , que elles am sua alma 
aiimentao , e nos querem vender por virtudes. 
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» . • Comsigo ao cairo o sole. a 

Sobir é om verbo neutro; mas é este um idiotismo bem 
notável da nossa lingua; usar de tacs verbos com íòrça 
activa , como o fazem os nossos clássicos a cada passo. 

d Que lhe spira dos lábios das pnpillas. » 

Aquelle não sei qne , 
Que spira nSo sei como > 

Qac invisível sabindo > a vista o vè. 
Camões ; Ode 6. 

Spirem suaves cheiros 
De que se encha este ar todo. 

Ferr. Caslr. act. Iw 

d Arde voltar ao suspirado asyto. » 

. ; . Jatn dudum errumpere nobem 
A r debati t. 

Vikgil, siEneid, L. I, '■ 58oJ 

» Disenlos volve s í . . . » 

Esta palavra mni portugneia , e antiga (embora de ori- 
gem estrangeira) xião é gallicismo; exprime bem o — des- 
sein — francez , e tem por si a auctoridade d'nm escriptor 
bom notável, e bem antigo , qual é Damião de Goe*. (V. 
Chron. de D. Man. part. I , cap. 4, e passim,) 

» Que tara suave rege a natureza. » 

latura animantium 

Locbet. Lib. I, v. 15« 

. . . . Omnis natura animantium 
Te sequitur copide. 
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>. Mal disse ; c o raio mais veloz não me. » 

• < 
Este verbo muilo adoptado por Filinto Elvsio, e pelo 
erudito traductor da lyrica 'dc Horácio, Antonio Ribeira 
dós Santos; e cujos compostos , e derivados ja tínhamos 
(correr , decorrer etc.) tem Iodas as qualidades necessário* 
para sua uaturulisação. 

* 

» Da rubra dextra, do tonante irado. » 

. . . . Et rubente 
Dextra sacras jaculatus areei 

Terruit urbem. 
Horat. Od. 2 , Lib. í. 

■ 
.1 ."IS.Vv". 

d A' voz da deusa fende os ares líquidos, u 

• . . • Ter liquidum aetbera: 
Viro. *4En. Lib. I. 
  

>> Qnaes ao paiz do misterioso Etrusco. » 

Florença 111 Toscana , 011 antiga Etruria > dita misteriosa 
em razão dos seu» augures. « • " " 

r 
' ' ' í ' r 

» A' formosa Bolonha s 
   ' • 7 < • • '\Vl- 

"De Bolonha conta Gan^aneli (011 antes Carracioli ) nas 
suas cartas, <|ue um Portuguez, encantado de soa buJo- 

, exclamara: o Não se devia mostrar senão ao do- 
mingo. » 

» E fitando no ceo audazes vistas. ». . . 

Coetam ipsum petimus stultitia 
Horat. Lib. II, Od,- 
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» Aos golpes crebros, incessantes, duros. » 

O império Grego acabou em 1448 pela morte <!o ultimo 
Constantino, c entrada de Mahometh 11 em Consunti- 
nopola , a cujos muros te limitava , ba muito , o vasto 
império Grego > e Romano. Os horrores desta tomada <!e 
Cp. , a immensidade de íamillias que tugirão pt"» » Itá- 
lia , e principalmente para Veneza , Génova, e Florença . 
o adiantamento, que este successo causou ás scicncias) e 
artes do occidente ; são cousas sabidas de todo o mundo. 
( Vid. Anquetil : precis de l'hist. nnivers. totn. 4 1 Pag- 
249, ele. e Ghateaubriaad Genie du Cluist. pau- 3 , 
Jib. I.) \ 
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CANTO SEGUNDO. 





O RETRATO DE VÉNUS, 

CANTO SEGUNDO. 

jMas eis, distinctos esquadrões formaud®, 
As escliolas assomão ; reina enire ellas 
Vivaa emulação , que gera os sábios : 
Vão-lhe na frente os affamados chefes , 
Que a patria honrarão c'o pincel divino. 

No bcllo antigo modelando as graças , 
Que em mais sábio pincel, mais bellas surgem , 
A frente airosa sobre erguendo ás outras , 
Vem tribu excelsa dos llomãos pintores. 
DerâoJhe o grau supremo ardua sciencia 
Das atitudes, dVxpressào, verdade, 
De audaz composição, nobre elegancia, 
O correcto desenho , e puro , e grave , 
E quanto inspira Apollo ás almas grandes , 
Ein eitasi sublime alias ideias. 
É filho seu (que mais sobeja glória!) 
Raphael , o divino , o mestre , o nuuien 
Da moderna pintura , eterno brilho , 
Que os Apelles offusca , e Roma, e Greci.i; 
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Que, as barreiras transpondo á'natureza , 
(Jlliou de face a face a divindade, 
E as glórias do Thabôr fez ver ao Tybre , 
E aos d'arte amantes desejar com Pedro 
Junto ao prodigio habitação ditosa. (*) 

Julio o mestre imitou, foi digno delle: 
Forte , ardida expressão lhe anima os traços j 
Que ás proficuas lições dão glória, e lustre. 

Em cerca aos muros da gentil Parthénope , 
/ Onde apprimora a natureza os mimos, 

E a voz do creador soou mais bella , 
Onde, entre montes de sulphureas cinzas, 
Umas sobre outras , as cidades jazem , 
E a ròdo os d'atro fogo horridos rios 
A poéticas ficções dão ser terrivel ; 
Alli , silencio eterno ergueu severo 
lleligiosa mansão; firmou lhe as bases 
Austera, descarnada penitencia. 
Sobre as azas do ingenho, á voz d'um numen, 
Vigoroso , expressivo Spanholeto , 
I.á foste , e a assomos do pincel terrivel 
Em longas vestes surgem , pulão , vivem 
Fatídicos anciãos ; ás portas velão 
Da estancia outr'ora silenciosa, e sancta. 
F. quando atroz , bypocrita veneno , 
Lavrando a furto sob o sacco , c cinza ^ 

(*) A transfiguração de I\apliacla 
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Os muros profanou , que ergueu virtude , 
Inda no mesto panno afflictos súâo; 
E a gloria do pintor fulge entre o crime. (*) 

Fostes, como elle, lierocs da arte divina , 
Polidoro gentil, vivaz Fattore , 
Saliente Caravagio , que exprimiste , 
Senão bella , íiel a natureza. 

Nobre, altivo Cortona , quanto vivem 
Scenas famosas da nascente Roma! 
Nas mães trementes , pallidas filhinhas 
"Ve corno a mesma dor redobra encantos ! 
E o fero aspeito dos Quirinos Martes, 
Onde, a furto da glória, amor scintilla! 
Ah! proximo o prazer vai dar ao mundo 
Prodígios de valor , extremos d'honra , 
Prole .Romana ;.', Eis o universo em ferres. (**) 

Amável, terno Sáchi, ati surrírâo 
Do inago cinto de Erycina as graças; 
Meigos, suaves dons te esparzem "'alma, 
Que nos quadros gentis reflectem doces. 
Relligcro Cerquozzi, avulta aos olhos 
Brandir no pauno , lampejar mil ferros , 
E aos roucos sons da ganguinosa guerra , 
Entre as phalanges baralhadas rôtas, 

(») Quadros dos proplietas por Spanlioleto , na cartn- 
clia <!e Nápoles. 

£*") O roubo das Sabioas por Cvitona. 
C a 
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Entre abysmos «1'horror alcar-se a morte. 

Quam magos fulgem divinaes, sublimes, 
Mnratti encantador, fácil Giordano, 
Mimoso Dolce, e vós , que á nova Koma, 
Ingenlios tantos, insondáveis, grandes, 
Por guerreiros tropbeos, suberbos róstros, 
Triumphos cem do ovante Capitolio, 
Dais , se menos viril, menos heroico, 
Ornamento gentil, belleza , encantos. 

Ja de accurvados reis nào brilha o fasto 
Da escravidão contentes ; não se antolha 
Em cada senador um nume, um Jove. 
Ja nas praças, nos templos não campeião 
Os despojos do mundo ; o Cyrco , o Foro, 
Prodígios d'arte, da opulência, c luxo, 
Da barbara ignorancia ás mãos cederão. 
Cheio de Livio o viajante absorto 
Não ve do Capitolio a frente erguida 
Torreada avultar com ferros cento, 
Não ve povo d'heróes girar-lhe entorno j 
Da inesp'rada mudança pasma , e geme , 
E no centro de Roma , a Roma busca. 
Porem , se amiga mão lhe guia os passos , 
Se o Vaticano , e mil prodigios nota , 
Que do antigo explendor moderão fama j 
Então Roma conhece, então venera 

(*) Pintor do batalhas. 
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Nobres çesquicios de gloriosos evos. 

Taes da moderna Roma os filhos ião 
Por travesso menino conduzidos; 
E d'altiva belle?» ornada a frente , 
A magestosa, Florentina eschola 
De perto os segue : no atrevido ensejo 
Parece disputar-lhe o grau supremo. 
Co'a sublime expressão, desenho ardido, 
Gigantesca maneira , audaz , mas bella , 
Se antolha ennobrecer a natureza. 
Brandas graças d'amor , ternura , encantos 
Feroz desdenha ; só lhe avulta á mente 
0 nobre, a pompa da ideal grandeza. 

Não foi sobre o Synai mais formidável, 
Que d'Angelo entre as mãos, Moyscs terrívelj 
Nem lá no extremo , derradeiro dia 
Julgamento final será mais horrido. 
C'o deus , que o peito vos perturba , anceia , 
Mais pavorosas não rugis , Sibylas. 
Da mão nervos3 cada traço e raio, 
Que espanta os olhos, que deslumbra a mente 
Que enxoplirado clarão, medonhas larvas 
Em todo o horror do Averno ostenta horrível 
Que, se um deus pinta , é do castigo o numen 
Que em longa geração pui\e um só crime, 
O deus , que no deserto , entre os relâmpagos 
Entre o rouco estampido das trombetas , 
Pela voz do trovão legisla ao mundo. 
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F.is, desdobrando hydraulicos segredos, 
E as mecha nicas leis com sabia dextra 
Movendo a seu sabor , á glória sua , 
Vinci tain caro aos reis , de o ser tam digno 
Seu correcto, puríssimo desenho, 
Engenhoso compor o eleva aos astros, 
Aos astros , onde fòra em voo ardi«lo 
Os pincéis escolher, buscar as tintas , 
Comquc d'ultima ceia debuxara 
Amor, transportes, mysteriosas scenas. 
Ah ! gire o teu prodigio o mundo inteiro; 
E de grado a razão cede ao mysterio. 

Cores roubando á natureza , e mimos, 
35el!o como ella, o inimitável Porta 
Ao gelado silencio de ermo claustro 
Chamou das nove irtnans o choro arguto.' 
Urbino o conheceu ; e o sceptro augusto 
Curvou ante ellc; e, confundindo os raios, 
Os dous d'alma pintura astros brilhantes , 
Sem negro eclypse, scintillárão juntos. 

Vens, ó Sarto, apozelle, ameno, e brando 
Vens, Peruzzi gentil, fértil Pantorma , 
Que ao nobre assomo do pincel nervoso , 
C'o doce encanto das mimosas tintas 
Fizeste a Raphael, a Uuonarroti 
D arte a coroa estremecer na frente. 
Seo'los famosos d'Alexandre, e Augusto 
Na Italia renovou macio Alori j 
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E as meigas cores do pincel Lombardo 
Quasi Ciogli usurpara ao grão .Corregio. 

Ah ! veda a musa , e pequenez do ingenlio 
Scgtiir-vos lodos, divinaes pintores: 
Segura a fama vossa alteia a frente , 
E o vate ao longe vos contempla os vôos. 

Gentil Bolonha , que na Europa barbara 
O faxo das sciencias accendeste, 
Que o Gothico stnpor tiraste ás artes , 
E as cinzas da virtude apesinhadas 
Por sanctos crimes de sagrados monstros 
Cum Benedicto consolaste em Roma , 
Eis vem dignos de ti, teus sábios filhos , 
Numerosa familia, antiga , e nobre, 
Que o mel das graças delibando férvida 
Em quantas flores produzira Apollo , 
Kobre desenho modelou no antigo , 
A' natura usurpou vivaz belleza , 
E o mago , o puro dos gentis contornos , 
A verdade, a expressão , o rico d'ordem , 
E o colorido inimitável , bello , 
Que emparelha com a arte a natureza. 

As/im brilhou divino o grão Corregio , 
Assim Francia gentil , assim Mantegna, 
E Bolognese vigoroso , e forte; 
E tu , que o terno atnor, e seus encantos j 
Simplices graças da natura virgem , 
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Da innocencia infantil o mimo , os jogos , 
As singellas beldades exprimiste 
Jfo mavioso pincel, mavioso Albano. 
Tícm deslembre de Guido a fértil mente , 
Talento universal , vago , mas beilo., 

Co'a expressão de Zampierri ordem, nobreza, 
Ve d'Agnese gentil a ardua constancia 
Como os p'rigos desdenha, e ve risonha 
Ja do ferro do algoz pender-lhe a morte. 
Ferino aspeito dos ministros bárbaros , 
Da augusta religião viril triurapho 
Aos engolfados olhos se appresenta , 
Jí, arrebatando o esp'rito a deus , ao vate , 
Um prodigio a prodigios amontoa. 

Vc Guerchino também, que ora nervoso, 
Ora sombrio, e fero, e terno outr'ora, .. 
Mas sempre encantador , em cada rasgo 
(.'um portenio de mais a arte enriquece. 
Qual vira a Palestina o pae dos crentes (*) 
De fe, de submissão dar nobre exemplo; 
Tal vive no pincel , tal inda avulta 
Co'as veneráveis cans , e honrado aspeito. 
Mísero velho ! desgraçado infante ! 
Que ! tu mesmo , infeliz ! co'a mão paterna 
Hasde Cortar-lhe o fio á tenra vida , 
Única esp'rança de cançados annos , 

(*) O sacrifício de Isach , quadro famoso de Guerchino* 
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De mui doces promessas ? Como .;. ai triste 1 
Oh! como voltará sem elle á tenda ? 
Com que olhos fitará maternos olhos? 
Com que voz lhe dirá?.. Mas parle: e a dextra 
Ja , ja qtiasi. .. Suspende: um deus o ordena; 
Um deus 6 pae também : suspende o crime : 
São leis da natureza as leis divinas; 
Em premio da tua fe recebe o filho. 

Ah! se ao nome Lombardo é pouco tanto ; 
Eis triplice ornamento á patria , ao mundo , 
Doutos Caracis, que o divino ingenho, 
Ou co'a dextra gentil ornando a Italia , 
Ou dando á juventude almos preceitos 
Da arte formosa , perpetuando-a aos évos, 
Kova , estremada lhe augmentárão glória. 

Fim do Canto segundo. 
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NOTAS 

AO CANTO SEGUNDO. 

» Vâo-lhe na fnnlc os affamados chefes. * 

Aquellej sam «ós liomens que se a/famão. 
Ferreir. Care. t>, Liv. L • 

a No bello amigo'modelando as graças. » 

O verbo modellar está geralmente adoptado, mo* 
que não seja antigo. Assim como de molde sc lei, • 
deduziu moldar; de modelo se pód» derivar modelar. 

*■ 

» Vem iribu excelsa de Romãos pintores. » 

Gregos , Romãos , e toda a outra gente. 
Ferrei R. Carl. 5 , Liv. Iw 

» E quanto inspira Apollo .' • . » 

O fito que neste poema levei , foi simplezmente celc- 
brar os louvores da pintura, e de seus principacs mestres. 
Sou apaixonado amador desta sublime poesia ; contento- 
me do admirar ; mas nunca dei a menor lapizada. A lei- 
tura, a observação curiosa , e exacta do pouco , que te- 
nho vistJJ me derão os limitados conhecimentos . que em 
tam comprida matéria possuo. Ideias vastas , ainda mesmo 
na historia só da pintur3 , apenas poderáõ ser o fructo 
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de longos estudos , que me a minlia pouca idade, e mais 
serias, masque ennojosas occupações proliibem. Declaro 
pois que , se êrro encontrarem os professores , mui grata , 
e grande mercê me farão de me avisar; e conhecerão 
pela rainha docilidade na emenda a pouca ptcsuinpç.ão do 
auctor. 

» E aos d arte amantes desejar com Pedra 
" Junco ao prodígio , • • » 

Fatiamus hic tria tabernacula. 
Matth. Evang, 

d Em cérca aos muros da gentil Parlhénope. o 

Nápoles, assim ditta antigamente de Parthéuope, 
uma das sereias , que se enchêrão de desesperação por não 
poder vencer Ulvsses com o seu canto Junro ao tumulo 
desta semideusa , ou nympha se edificou uma cidade > que 
delia tomou nome. Destruída ésta , se tornou em seu 
mesmo logar a edificar outra nova , dita Nápoles (Nca- 
polis — NesjreXij — cidade nova) nome que inda hoje con- 
seiva. 

'1 . ' • » Umas sobre outras as cidades jazem. » 

Pelos fins do século passado se descubrirão nas visi- 
nlianças do Vezuvfo- as antigas cidades de Herculano , o 
Pompeia, A cidade de Portici está quasi situada sobie a 
antiga Pompeia , que , assim como o Herculano , fòra 
submergida cm uma explosão do Vesúvio. 

» E a rddo os d atro fogo hórridas rios.-'i. 
" . o 

Nas grandes irrupções do Vesúvio corre do alto da 
montanha um , como rio do fogo , que di uma imagem 
das fingidas torrentes do sonhado Ãverno. — Virgilio, que 
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dn corto dos colcões ile Nápoles Lonve a ideia do seu 
Phlegelonie , situo» por aquelles logares os seus — Ph»- 
tonta rcgna, — (Vid. Staêl na Corin.) 

i) Inda no mesto panno afjlictos suão. » 

.... Sudaat in mármore moesto. 
Siu. liai. Lib. I. 

n Saliente Caravagio , que exprimiste. » 

Saliente ; porque as figuras de seus quadros tem cm 
ar de íeièvo , que engana. É necessária metonymia , de 
que uso muitas vezes paia caracterizar os pintores, segundo 
suas mais distinctas qualidades, 

» Ja de acamados reis não brilha o fasto. » 

O simplez nome de Roma basta para fazer nascer 
•uma infinidade de ideias grandes , e dc mngestade. 'lodos 
os pensamentos sublimes , que a imaginação pôde crear , 
todas as serias reflexões , que pode suscitar a razão > to- 
das as memorias augustas, que a virtude , e a humanidade 
podem fazer nascer , occorrem , e borbullião associada- 
mente na alma do homem pensador com a simplez ideia 
de Roma. O exfòrço dos Horacios , a castidade das Lo- 
crecias, a integridade dos Brutos, e Catões , o patriotismo 
dos Fabios , e Scevolas » a magnanimidade , e valor dos 
Scipiões , a eloquência dos Ciceroj , o saber dos Plinios , 
a liberalidade dos Augustos , a grandeza dos Trajannos , 
a humanidade dos Titos, tudo se recorda cora a memoria 
illustre da cidade por excellencia. 

lmagine-se um homem cheio de toda a magnificência 
destas idtias, possuido de respeito , e veneração , ao en- 
trar em Homa. — Ruinas , sepulcros , templos derroca- 
dos , estradas solitarias , ruas desertas . . . são os miserá- 
veis objectos , que lhe ferem os olhos , mui de longe 
preparados para admirar a senhora do universo. De espaço 
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a espaço descobre ( é verdade ) um templo magnifico , um 
grande palacio ; mas breve se desvanece este vislumbre de 
grandeza , c subito se esvai a nascente esperança de en- 
contrar a Roma di Augusto. Esíés palácios, estes-templos , 
3ue se elevão do meio das choupanas ( habitação da ín- 

igencia o da fome) carregado» d'ornatos , de sobejo em- 
bellezados > serão acaso aquelles esmeros de arcliitetura 
grande, e magestosa , suberba , e varonil dos edifícios La- 
tino» ? Poderá algum delles similhar-se ao Fóro , ao Pa- 
lacio , ao Amphitheatro ? Dèscubrir-se-hit n'alguma destas 
modernas praças o menor vestígio dos Roslros ! O Capi- 
tolio > o terrível , o venerando Capitolio , onde se julgava 
dos destinos das nações, onde os reis curvavão os (ceptros, 
o depunha» os diademas; d'onde sahiSo os irrevogáveis e 
tremendos decretos , que dispunhão da sorte dos povos , 
e legislavão ao universo , qne é feito delle? — O solicito 
viajante ainda o descobre; o seu cicerone (guia ) ainda 
lhe mostra o logar delle. — E seri este? — DiíTerenra 
estrada conduz ao cimo do monte ; o palacio do senador, 
alguns restos de quebradas estatuas, de desfigurados relevos 
são todas as riquezas , todos os tropheos , todos os despo- 
jos , que ornão o antigo alcaçar do mundo. 

Confuso , humilhado, o viajante não se atreve ja a 
encarar nenhum edifício. — » Os habitantes ao menos ( Jiz 
elle) talvez conservem algnma cousa ainda de Romanos. 
Tantas virtudes , tanta grandeza nao podfão extingúir-S9 
de todo. » — Um bando de miseráveis, uma plebe indi- 
gente , vil , c sem costumes > são os successores do povo 
rei; uma côrte cffeminada , e entregue aos deleites do ocio 
occupa o logar dos Brutos, e Catões ; declamadores snm 
gosto , com affectadas , e guindadas phrases ( que ou não 
entendem ou não crem ) fazem retenir aquelte mesmo ar , 
que ouviu os eloquentes , e numerosos sons de Cicero, e 
Marco Antonio ; assurarados trovadores infeetão com os 
(eus — concetli — a degradada lyra de Virgilio , e Horácio; 
os ScipiÕeS) os Emilios , os grandes generaes , as invencí- 
veis tropas da tríumphante republica são substituídas por 
um bando de assoldadados Suissos , cujas grandes proesas , 
e valor , cujos guerreiros exforços são o fazer a guarda 
ilo papa. Em \cz do augusto, e venerando senado , um 
ajuntamento dbomeus «ambiciosos , insaciáveis d'ouro regem 
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despoticamente ; não os direitos das nações , e deveres do» 
íeis, e povos pelas invariáveis leis da justiça, como os an- 
tigos conscriplos ; mas o corpo invalido da igreja por elles 
arruinada , e depravada , levando simplezraente o fito em 
pescar para a barca do humilde S. Pedi o as riquezas das 
nações com o sagrado anzol das indulgências, reliquias, 
e breves. — « Roma ! oh Roma ! (exclamará o contristado 
viajante) tu ja não existes; a tua liberdade expirou em 
Catão, e tu com ella ! A liberdade te conservava as vir- 
tudes, que , mais que toas façanhas, te constituirão no 
império do orbe. Perdeste-a ; e desde então caminhaste 
sempre com gigantescos passos ao abysmo de miséria , o 
vileza , em que jazes sepultada para eterno exemplo do 
universo. . 

E com e(feito, tal é a sorte do quasi todas as na- 
côes ! Florecem, reináo em quanto a liberdade , ou a 
íarva delia subsiste ; apenas se eleva a tjrannia , cai de 
TÒjo com a liberdade o amor das virtudes i a servidão 
embrutece o homem ! a sociedade se muda em um reba- 
nho de escravos i e a miséria succede á opulência. Assim 
cahiu Roma , assim Sparta , assim Hollanda , assim tan- 
tas outras. Que exemplos para os tjrannos , e que terrível 
escarmento para os povos ! Miseráveis déspotas , embreve 
entendereis o scepiro de ferro sobre montões de ruinas. 
Os Vandalos, os Godos , os Árabes não se acabarão ainda : 
e vós os chamais com tanta ància! (") 

(■) E -fccil ir -rr qnr «IW not. foi tMnpf* »"«• -4 
FtlúoieuW i« IC rodem tntur e.t« «siuinylci meu»» 
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O RETRATO DE VÉNUS, 

CANTO TERCEIRO. 
*t ZC•. •' i» r • /. 

IVÍtJsa, deixemos a mansão terrestre, 
Sobre o infido elemento estende os vôqs. 
F.is sobre as ondas c'o pincel divino 
Maga pintura , legislando ás vagas , 
Enfreia as iras de Neptuno indomito. 
Ve d'Adria o gôlpho tempestuoso , c fero 
A' voz da liberdade agrilhoado. 
Surge do seio das domadas aguas 
A cidade gentil: pasmou de ve-la , 
E corou de vergonha a natureza. 
E a mão do creador, ao ver copfusos , 
Baralhados antigos elementos, 
Se ao homem, que os trocou , não dera a vida 
Quasi, quasi um rival temera nelle. 
Alli, fugindo aos clamorpsos brados j 
Ao jugo , á servidão da tyrannia, 
Homens , poucos , mas homens , começarão 
Com ància a defender sacros direitos. 
Emporio foi depois do rico Oriente , 
E do alado leão tremeu gram tempo 
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O atrevido colosso Mussulmano.' 
Hoje (Ideias de dor , lembrança amarga !) 
Da poppa olhando o navegante ao longe: 
o Veneza aquella foi » — exclama , e geme j 
E segue a esteira das cortadas ondas. 

Veneza foi: compridas , longas eras 
Foi a patria d'heroes , foi mãe de sábios j 
E as dadivosas musas lhe outorgarão 
Egrégios filhos, que o talento, as vidas 
A' formosa sciencia consagrarão ; 
Que , imitando fieis a natureza , 
Olhos seduzem , e deleitão alma , 
Que nos toques graciosos, na bclleza 
Da gentil invenção , doce magia 
Do claro-escuro , rico invento d'arte, 
Aos mais sábios pincéis não cedem nada. 

Deusa, accode á avidez , que o vate enleia, 
Fere nas cordas da estremada lyra 
Dos famosos varões o nome, e os dotes; 
Dize a Ticiano , dize quaes natura 
Lhe entornou dadivosa encantos simplez, 
Que , ou arte ignorão, ou subtis * escondem 
Ja d'humanas feições transsumpto exacto , 
Ja co'as nativas côres exprimindo 
No ingenhoso pincel tudo o que existe. 

Adriades gentis , oh ! vinde , as frentes 
Coroadas de dor, na campa avara 
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Húmido pranto derramar saudoso ! 
Ai do triste mancebo ! o fado iníquo, 
Só por chora-lo, o concedera ao mundo! 
Oh! com quanta expressão, nobre altiveza 
Castel-franco brilhou, fulgiu mais que homem 
E tam breve lhe deu a sorte a vida ! 
E no fuso cruel a Parca dura 
Um fio tam gentil fiou tam curto ! 

Oh! suspendi as lagrimas formosas: 
Longa carreira os ceos marcarão próvidos 
Aos dous Bellinis, venerandos chefes 
Da nomeada eschola; á glória vossa 
Vivem padrões eternos ; Piombo illustre, 
Que a fama ousou balancear d'Urbino; 
Pordenone inventor , de quein Ticiano 
Temeu roubadas as divinas cores; 
Completo Palma , a quem mostrou natura 
Sempre formoso o variado aspeito ; 
Animado Bassano verdadeiro ; 
Fértil , e vivo Tintoreto rápido; 
E tu, Paulo gentil , delicias, mimo 
Dos voluptuosos olhos da donzella ; 
.(Mui grato enlévo do insoffrido amante) 
Qual Verona folgou com sen Catullo, 
Tal contigo: mil graças, mil encantos 
Sem mysterio, sem véo te deu , lhe dera 
Nua de pompas vans, a natureza: 
Seu renome inda vive; e o teu com elle, 
Emque lhe péze á invejax c seus furores, 
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linde eterno brilhar. Assim raivosas , 
Frustradas gralhas invejosas grasr.ão 
Á ave olympia cie Jove ; e emtanto os voos 
Ella ao sol remontando , as mola , e burla. 

Porem mais longe da rinliosa Hesperia 
Voltemos a attençâo : ve como em Flandres , 
Scena outr'ora infeliz da glória Franca , 
Da Cypria deusa demandando a estancia 
Vai turba immensa dos rivaes d'Italia. 

. . . U i < j OíJ } ) [. i O» - 
As graças naturaes, si ngel Ias, puras 
A' porfia a accompanhâo : não se enfeita 
Por suas mãos a simplez natureza : 
Em joucSo desalinho bella , e nua 
Mimos lhe outorga , que ella só conhece, 
Que a vós é dado só , magos pintores , 
Com arte ignota do universo ao resto 
No pincel exprimir fiel , divino. 
Prodigios fallem de Van-F.ick famoso , 
Do correcto , vivaz, firme Durcroj 
Dize-o por todos 5 se inda alguein no mundo 
Ignora tanto, que te ignore os dotes ; 
Fértil, brilhante, verdadeiro Rubens. 
Rubens! Oh nome! O' filhas de Memoria , 
Vós, que no Pindo entre o verdor mimoso 
Lhe bafejastes divinal espirito , 
Quando, librado sobre as azas d'ouro 
De sublime , elevada alegoria , 
Viu, pintou... Ah! fez mais: creou, deu vida 
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A chymericos entes, vãos, mas bellos, 
Que o vivo imaginar lhe debuxara. 
Quani doce, e meiga a enternecida Vénus 
Com suspiros, com ais , com ternos bejos 
Tenta a fúria applacar, retter nos braços 
Gradivo impaciente! Olha do monstro 
O torvo gesto, o faxo sanguinoso .. . 
Ella!., a guerra cruel! a horrível frente 
Co'a máscara da glória esconde ao numen , 
E o veneno lethal lhe infunde n'alma. 
Lá baqueia de Jano o templo augusto ; 
As artes , as sciencias calca o monstro ; 
E a d'auradas espigas , rubros pomos 
Gentil coroa á agricultura arranca. 
Ternura, horror, assolação, belleza 
Com portentosa mão juntaste , ó Rubens. (*) 

Quam bello é na expressão Vaén correcto! 
Hólbein sublime , vigoroso , e nobre ! 
.Ván-Rin saliente, harmonioso, e doce! 
Quam firme é Wanderwcrff singello , e puro! 
E tu, mimoso Van-Dernér, qne em Gnido 
Bebeste as graças, possuíste os risos. 

Ah! ja cançada se me affrouxa a lyra : 
Rouca , e sem voz mal associa ás cordas 
Difficeis nomes de estremados mestres. 
Uni por tantos direi j e o nome illustre 

(*) Quadro alegórico <la guerra por R. 
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Te baste, ó Flandria , á coroar-tc a gloria : 
O bel lo, o simplez, verdadeiro , e grande, 
Do mestre a obra maior , Vandíck insigne. 

Mas, qual ruido, que tumulto , ó musas , 
Do Pindo a sacra paz iropio disturba P 
Quanto vivem !.. Que heroes da patria raios! 
Armas!., guerra!., o furor!., o sangue!., a morte!.. 
Destròço!.. horror!.. assolações!.. ruinas! • • 
Eis dos Alpes franqueado o gêlo eterno j 
Nada resiste : c'o rugido extremo 
Baqueia exangue de Pyrene a fera. 
Co'a Europeia ruina Africa nuta , 
Asia treme ; e nas praias de Colombo 
A fugitiva liberdade apporta. 
A longes terras se accolheu Minerva , 
Sem rumo as artes desgrenhadas fogem. 
A Roma de Catão, d'Augusto a Roma 
Não é de Pio a effeminada côrte ; 
E em vez d'um Fabio tardador, d'um Quincio, 
D'um Bruto , um Manlio 5 prostituta prole 
No deshonrado Capitolio avulta. 

Quem, bellezas d'Italia , hade amparar-vos? 
Quem ! .. Ânimos cobrai; volvei sem medo 
Artes, sciencias : ja no Sena ovante 
O proprio vencedor no seio amigo 
Vos accolhe , e accarinha, e no alto alcaçar 
Augusto solio perenal vos ergue. 
No Sena ovante (oh do porvir assombro!) 
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Em quanto os filhos seus, terror do unindo } 

Raios desferem , que o universo atterrão j 
Renasce mais gentil , vive mais fúlgido 
O sec'lo de Luiz ; succede á velha , 
A' pedante Sorbona , almo Instituto. 
Eis novos Raphaeis, arte divina ! 

Não lamentes Poussim , Gallia ditosa , 
De Alignard , e Blanchard divinas côres, 
De Lebrun a expressão , fieis costumes , 
Taizagens de Lorrpin , maga ternura 
Do voluptuoso , encantador Santerre , 
Grandioso stylo do vivaz Subleyras : 
Teus modernos heroes excedem tudo ; 
E ao seio da oppulencia amamentados , 
A' voz da glória redobrando exforços , 
Talvez iráõ com denodado arrojo 
Do solio d'arte derribar a Italia. 

Se, entre barbaras mãos gemendo outr'ora , 
Deveste a Belisário a vida , ó Roma •, 
Se das fúrias cruéis d'horrida guerra 
O juramento te isentou u'Horacios ; 
Se quanto foste eni gloriosas quadras 
A um necessário roubo , á paz, que o segue 
Ao ferro audaz de Romulo devêste ; (*) 
Treme delles agora , treme , ó Roma ; 
Que no heroico pincel David illustre 

(*) Quadros celebres de David , pintor Fr, 
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As cinza? lhe animou; marchao por elle 
Tua fama a conquistar , roubar teus louros : 
I)e Urbrno , e Buonarroti o throno prostrào ; 
Eis campeia David! — Não longe delle 
O terno Girodet , suave, e brando , 
Que, do Mescliacebeu vingando as margens, 
C'o vate insigne emparelhou nos vôos, 
E na pasmada Europa ergueu d'Americo 
As pomposas florestas, e a nobreza, 
Ornamento feroz d'um mundo virgem: 
Que os encantos damor , e os seus furores 
O poder da virtude, e os seus exforços 
Dignos «lelle exprimiu , e fez de novo 
Olhos sensiveis afogar cm pranto. 

Pis a voz de Gerard das campas rompem 
Extinctas gerações: Saturno as azas 
Indignado encolheu , e a presa antiga 
Viu roubar-lha o pincel , quebrar-lhe os éllos 
Da inpreterivel , perenal cadeia. 

Ruge fremente o mar , bramindo , e ronca 
Nas ouças rocas , nas quebradas fragas 
Do tormentorio mar ... Lá se ergue ingente 
E imnienso troa o colossal gigante. 
Treme d'entôrno o mar, e a terra, e o mundo 
E a voz , que os pollos com fragor desloca , 
Pela primeira vez á gente Lusa 
Pallida imprime a sensação do medo. 
Só impávido um só , Vasco lhe arrosta: 
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Pasma a ousadia d'um mortal a ura nume. 
* 

Oh lagrimas tTIgnez , sangue innocente , 
Correi , correi tio milagroso panno; 
E em lagrimas de sangue o applauso eterno 
Aos vates recebei , aos vates ambos. 
Oli Gerard ! oh Camões! qual mão divina 
Vos uniu , vos juntou P Oh! folga , ó patria! . 
E tu, Sousa immortal , grata homenagem 
Recebe eterna da mui grata Elysia. (*) _ 

Ve nas mãos de Queria qual geme, e anceia 
Tincel, quehervou na dor,que embebeem pranto, 
Que incestos, crimes (de Trezena horrores) 
C'o Euripides Francez disputa ainda. 
Quem de pavor, de compaixão não gela 
Ao ver nas murchas , esmyrradas faces 
Da Lella ainda , miseranda Phedra 
Surgir do panno , que as conter mal pôde , 
D'um criminoso amor , violência, e fogo? (**) 

Guerreira a mente de Vernet fulmina 
Os raios de Mavorte , o horror das armas; 
E sobre os quadros de Le-Gros famoso 
Os manes folgào de Rolin , Voltaire. 

Mas tanta glória inda não basta, ó Francos , 

(*) Celebres pinturas de Gerard na edição dos Lusisdjs 
pelo Sr. José Maria de Sousa. 

(") Pintar*» de Gueriu tiradas de Racine. 
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Para o completo , universal triumpho: 
Que no Ihero pincel inda refulge 
O nome de Ribera , o de Murillo , 
E duvida d'Albion mosqueada fera , 
Vaidosa d'West, conceder-te a palma ; 
Inda lhes guardào justiçosas musas 
No bífido Parnaso ura grau distincto. 

- . T ' ' 

Assim quando noceo, callada a noute, 
Candida brilha sup'rior Diana , 
Se com menos fulgor , astros cora tudo , 
Gentis avultão nítidas estrellas. 

.Tirant. 

Fim »o Canto terceiro^ 
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NOTAS 

AO CANTO TERCEIRO. 

» F. n/r ta as iras de Neptuno indo mito. » 

Império premie , et vinclis , ct cárcere froenat. 
Viro. AEn. Lib. 1, v. 54- 

» Ve d' Adria o gótplio tempestuoso , e fero. » 

Ê o gòlpho de Vene/a , antigamente cliamado de 
Adria, ou Adriático , d'uma cidade deste nome. 

» Alll, fugindo aos clamorosos brados. » 

No meio do século V, forâo destruidas por Attila , 
rei dos Hunos as cidades de Aquilea, Allino, Concordia, 
Opitergo, e Padua , todas vizinhas ao gôlpho , então 
chamado Adriático. Os habitantes destas cidades , fugindo 
ao furor irresistível , e cruel ferocidade dos barbaros > se 
lorão refugiar nas pequenas, e desertas ilhotas do mar 
'Adriático , e fundirão assim o coméço de Veneza. ( Vid, 
Aufjuetil, Milot, e la Istoria de Pinegia per ) 

a Emporio foi depois do rico oriente. • 

Antes que ha índia fossn*descuberta pelot Portugue- 
ses , ha mayor parle da especiaria , droga , e pedraria 
se vazaya pelo m/ir roxo, donde J a ler à cidade Dale- 

E 
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xanãria , e dalll ha comprarão lios V enezianos, rjut 
a espalharão pela Europa. 

Castanheda Lib. I, cap. i< 

u E do alado Leão tremeu grão tempo•» 

Um Jcão com azas éra o tjmbrc , oa armas da re- 
publica , ou senhoria de Veneza. 

» E segue a esteira das cortadas ondas, a 

Esteira, ou esteiro , qat assim, e indiferentemente 
escrevem , e usão os nossos clássicos, é aquelle sulco , que 
os navios vão fazendo , e deixando depoz si nas oguus , 
e que bom espaço se conserva depois. Maior é talvez o 
numero das pessoas , que sabem a simplicissima razão pby- 
sica deste natural phenomeno, do que o das que o nome 
Portoguez lhe conhecem. 

II Foi a pátria d'hcroes, foi mãe de sábios. » 

. . . AU' Adria in seno 
Uo popolo d eroi s'aduna . . . 

Matest. Ézio: atto I, 

ou _ 
» Adriaães gentis , oh ! vinde as frentes. » 

Assim como de Tagus Latino fez Camões Tágides; 
e outros do Douro — Durius — Duriades etc. ; quem 
me impede a mim , que de Adria , iáça Adriadcs ? 

» Qual Verona folgou com seu Camilo. » 

. . . • Gaadet Verona Catullo, 
Pelignae dicar gloria gentis ego. 

Ovid. Tritt. 
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D . . Mil graças mil encaniot ^ 
a Sem mysterio , st/n véo te deu , lhe dera.» 

Assim como Catollo , Paolo Veronese è notado d« 
pouco bonesio. Todos sabem a lascívia , e voluptuosida.le 
dos versos do primeiro : os quadros <lo segundo tem uma 
poesia deste género bem mais expiessiva. 

„ Em que lhe pize à inveja, e 3*"S furores. » 

Eu , que apezar da inveja , e seus furores 
Aos astros levò o nome Lusitano. 

Eirtlt. Nonacr. Od. a Vasc. da (Sam. 

Em que lhe pézc, e em que lhe pez são phr.ses d os 
melhores clássicos : mil exemplos , por um , pudera app 
tentar ; mas citarei o que tenho aqui mais a mao, que • 
o P. Vieira (Vozes saudosas : voz histor.) 

» Scena outrora infeliz da gloria Franca. » 

As províncias Flamengas fora o um dos principacs 
■beatros das ambiciosas guerras de Luiz XIV com a Ho'- 
tinda. (Vid. Voltaire Siecl. de Louis XI f.) 

a Lhe bafejastes divinal espirito. » • • 
Ouasi divino quodam spiritu inflari. 

Cicer. pro Arth. $• 8. 

u E o veneno lethal lhe infunde n alma. u 

Sir elTacta , Incem juveni conjecit , et atro 
Luminc fumantW fixit sub péctore taedas. 

Viro. .4£n. Liv. VIII, v. 60", e «e*. 
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v Quain Lello è na expressão Vaèn correcto. » 

Porventura não serão os verdadeiros accentos da 
pronúncia nacional , os que ponho aqui neste, e noa ou- 
tros nomes dos pintores Flamengos : puz-lhe os necessários 
para o rytlimo , que é a minha obrigação ; dos outros não 
«cj , pois que ignoro a tal lingua ; po que, segundo creio, 
não perderei nada. 

» Difficeis nomes d"estremado» mestres. » 

E bem difficeis , com effeito > para aecomodar ao 
■»erto com os seus — kk — rr — etc.: não ião daquelles , 
de que Horácio diz : 

,Yfrba loquor sociauda chordis. 
Hobat. Lib. II, Od. 

» Do mestre a obr<c maior, JVandich insigne, t 

Voltaire diz algures , foliando de Tasso , que , se é 
<rerdude o qne vulgarmente so diz; que as Lusíadas, e 
teu auctor formarão a Uerusalem do primeiro , fora esta 
a melhor obra de Camões. Não estou absolutamente por 
•ste espirituoso dito de Voitsire » ma» cotn justiça o appli- 
<]uei a Rubens, e Wandick, 

» E ; tm vez d'um Fabio tardador . . y * 

'Assim traduziu Filinto Elvs. o Fabius cuntactor dol 
latinos. (Vid. Filikt, Ode à Liberdade.) 

» . . . Ja no Sena ovante. » 

Sobre a margem feliz do rio ovante , 
Donde arrancando omnipotência aos fados 
Impoz tropel li licroes silencio ao globo. 

£ocag. Od. a filini. 
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a Que do Meschacebeu vingando as margens. » 

Este é o verdadeiro nome do célcbi • rio da Luisiana, 
na America Seplentrional , chamado vulgarmente Missis- 
sipi. ( Vid. Chateaubriaií» : Geuie du Christ. Pait. 111, 
Livr. 5.) 

» Co Eiirípides Francez disputa ainda. » 

Racine bem se pode assim chamar , não somente por 
suas absolntas , e eminentes qualidades ; mas pela relativa , 
e mui particular da similhança dos ingenhos , a lelii imi- 
tação de Racine. (Vid. LahÁrpe : Court dc LUler. Ls- 
•uÉrcier : ibid. ; e o P. Bruxo* no Thtalr. dos Gregos.) 

» Ao ver nas murchas , esmurradas faces. » 

J'ai langui, i'ji aécllé dans les feux » dans Jes larraes* 6 Racin. Phoedr. Act. II. 

Desfaleci, marchei no no ardor , no pranto. 
Trad. ms, do Sr. H. fc. 

» D'um criminoso amor violência , e + 

Quand ie sois toatc en feo , vous netesqoe de Síaít-' x ' • Phoedr- Aet. II. 

» Os manes folgão de Rolin , Voltaire. » 

I,e-Gro» é pintor historico i e Rolin , e Yoltait* ti- 
rão bistoriógrapuos Franceses. 
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O RETRATO DE VÉNUS, 

CANTO QUARTO. 

E I.s! coliiamo* as cançajas velas, 
Musa: o filliinlio «la amorosa Venu» 
Ja pelos ares liqoidos se entranha , 
E ledo corre co'as donosas tribus 
Los illustres rivaes <la natureza. 
Da Europa toda ja voarão férvidos 
Da voz ennamorada ao som fagueiro. 
Só Lysia falta ... A minha Lysia , ó Vénus! 
A patria dos heroeS, a mãe dos vates, 
A patrÍ3 de Camões, do teu Filinto! 
Onde a voz de Bocage , a voz de Gomes 
Sempre em leu nome resoôu na lyra ! 
Onde a teu culto, mais que em lloma, ou Grécia, 
Em cada coração se eleva um templo! 
Ly6Ía , de Vénus esquecêrão filhos ! 

Ah! volve os olhos immortaes, divinos 
Aos séculos remotos; *e no Tejo 
Como entre as sombras da ignorancia Gothicsi 
Brilhão nas trevas Lusitanas tintas; 
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Ve do grão Manoel na épocha d'ouro 
Sobre as bellas innans como se eleva 
A divinal pintura ; ve mais perto , 
Em quanto geme c'o ferrenho jugo 
A flor, a augusta das nações princeza , 
Erguer das ruinas sobranceira a frente ; 
E alfim nas quadras , que marcara o fado 
Ao brio Lusitano extremo exfòrço ; 
Calcando a juba de Leões gryphanhos , 
Parando ás Águias remontados vôos , 
Como á porfia sobre o Tejo , e Douro 
Apelles mil , e mil revivem , fulgem ; 
Bulha o Luso pincel... Ali! se atira amiga 
Continua a soprar... Não; ferrea pésa 
A mão do despotismo, opprime, esmaga , 
Destroe renovos das mimosas artes. 

Mas qual ouço confuso borborinho ! 
E sois vós! Ah! perdoa, alma Erycina : 
O teu povo fiel tu bem conheces ; 
Nem chama-lo cumpria: é-lhe sagrada, 
Inviolável lei um teu desejo. 
Ei-lo corre: que luz, que ethereo brilho 
De louro, e rosas lhe engrinalda as frentes 1 

Olha entre a névoa de allongados evos 
De atroz barbaridade embrutecidos 
Como Alvaro rebrilha, utn Nuno , um Annes, 
E do energico Vasco a fértil mente; 
E Duarte, e Gomes tam famosos ambos, 
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Tam caros ao grão rei, Manoel ditoso. 
Ve do iilustre Íleseííde a mão facunda , 
Trocando a penna , que mandara aos évos 
Os feitos dlgnus de perene historia , 
Pelo arguto pincel; o sábio Carlos , 
Que ao divino Corregio usurpa as còres ; 
Dias, que d patria transportara ovante 
O mel, e as graças dos famosos mestres; 
Harmonioso Christovão , claro Sanches , 
Que os monarchas d'Europa inteira vira 
Chonras, de bens accumulá-lo anciosos. 

Eis sobre as azas de elevado arrojo 
Vinga altivo Campcllo o cume erguido 
Dos montes de Judá. La surge, e avulta 
No mysterioso panno um dtus, um homem. 
Pasmou a natureza ao ver confusos 
No seio maternal o paee o filho. 
Mago pintor lhe renovou prodígios ; 
E aos tormentos d'um deus tremeu de novo 
A longa serio dos creados mundos. ( ) 
Sensíveis corações , vinde espeihar-vos 
Nos ternos quadros , que sagrou uirtude ; 
Vinde á sombra do vate , ao seio augusto 
Da sancta religião, da mãe caroavel 
De humanas afflições verter o pranto : 
Vinde ; e entre a dor vos surgirão prazeres , 
Prazeres do Christâo, doçuras d alma. 

(*) Quadros da paixão de Chr, por CampeUo- 
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Quanta glória Fernando ao sábio mestre, 
Quantos louros grangeou ! Lopes sublime 
Juiuau d'Urbino aos expressivos rasgos 
A ardideza gentil d'AngeIo altivo. 
Vasques douto, e regrado os traços mede 
No exacto petipé da natureza. 
E tu, Leonor , d'entre a nobreza , e fasto , 
Origens sempre de brutal inércia, 
Soubeste ás artes levantar o espirito. 

Qual do Luso pincel nos fastos vive 
Hol landa creador ! Deusas do Pindo , 
Lis novo esmero vosso , invento n'ov»l 
Vastos arcanos da pintura se abrem, 
AcenmulJo-se a tòilo almos tesouros; 
íjraéas lhe admira o árbitro da Europa , 
l1. na bôca dos rei* louvores fulgem, 
llollanda venturoso! Al»! de tuas ditas 
Ta es as menores são: mais deste ás musas, 
JWais ati , ao teu nome, á patria, ao mundo 
JVo filho , o grande filho, a glória nossa , 
Mima ao pátrio pincel do niiinen louro. 

Cedendo a* voz dum deus, que o chama a nome 
O Cicero Africano erros abjura ; 
Sancto prelado o omnipotente invoca, 
E d'agua exulta cândido Agustinho. 
1'ortento d'expressão , viva f.iisca 
))o lume eterno, que lhe ardeu na mente. 
Vate!.. Ah' não vate: um anjo. um deus te g«i;i 
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Move o arguto pincel na sabia dextra. 
Do Olympo eis surge a magesia<]e, a pompa: 
Olha d'An>brosio o venerando aspeito , 
Os olhos, onde em gôso alma trasborda , 
IVAgustinho a humildade , e o gesto vívido , 
Onde a força transluz d'activa mente, 
Da eloquência viril, saber profundo. (*) 

Pereira natural, severo, e forte 
O terrível pincel por entre ruinas, 
Entre chammas , e horror meneia ardido. 
De novo a cinzas reduzida Tróia 
Por elle foi ; por elle Pyno ingente 
C'o faxo assolador vagou por Ilion. 
Antolha ouvir-se em pávidos lamentos 
O confuso ulular da mãe , que espira , 
E no extremo bocejo aperta os filhos , 
Do pae tremente, que a rugosa face 
Entre o seio da filba esconde, e geme , 
E quizera morrer no doce amplexo. 
O crepitar das estridentes chammas, 
O baquear dos templos , dos palacios , 
E quantas vozes de terror, d espanto , 
Quantas scenas d'horror cantarão vaies 
Nas Gregas cordas, Mantuana lyra. ( *) 

Elementos, cedei-lhe ao mago encanto 
Das vozes do pincel! Stridentes rompem 

(*) Qaadro do baptismo He S. Aguslialia. 
("") Quadro d» destruição de Tróia. 
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Com ruidoso estampido as cataractas; 
Confunde a natureza a essencia , os termos, 
Na face do universo impera a morte , 
Mysterioso baixel ao longe avulta ; 
E de novo o castigo formidável 
Os olhos da razão cega d'espanto. (*) 

Olha como apoz elle vem seguindo 
Valle expressivo, delicado, e grande, 
Nobre Gonçalves entendido, e ornado , 
Bebei lo audaz, o Buonarroti Luso , 
E as do pátrio pincel divinas Saphos , 
Ayalla , e Guadalupe, e Ritte, e Browne, 
£ J.uiza gentil , que os sábios tempos 
Ao Porto renovou da Grega Aspasia. 

Fastoso monumento d'alta Ibéria , 
Voragem , gôlphão , que absorveste os rios 
Do precioso metal , que ati correrão 
Do Chíly, e Potozi, das índias duas, 
Suberbo Escurial , onde se aninhão 
Sob apparente sacco o vicio, o crime, 
Tu de Cláudio por mim celebra o nome, 
Do Camões da pintura, a quem devéste 
De teus ornatos o maior , mais bello. 

Nem sorva o leihes de confuso olvido 
.Victorino engraçado , Andre mimoso , 

(*) Quadro do diluvio. 
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Verdadeiro Apparicio : simplez Barros, 
Vivaz Alexandrino, destro Senna, 
Barreto original , brando Oliveira , 
E tu , Boxa correcto , ameno , e vívido , 
Que obscuras scenas da marinha Patlimos, 
E o confuso vedor nos exprimiste. 
Olhos ora alvo, mysteriosos seguem 
Prophetico furor, que o volve, e agita. 
Na dextra a penna mal segura forma 
Nunca entendidas, enredadas notas. (") 

Terra fértil d'heroes, solo fecundo, 
Salve! Eis novo clarão, eis novos louros 
Sobre a frente gentil pululão, vivem! 
Eis do pátrio esplendor eterna gloria , 
Baios de Lysia, que a remotas praias, 
Do magico pincel nas azas d'lris 
Levárão em triumplio o Tejo, c Douro, 
Dous Vieiras! Não ousa a minha lyra 
Dotes brilhantes numerar nas cordas: 
Assaz por meu silencio o dizem, cantão 
Lysia, Hesperia , Britania , Europa, o mundo. 

Dest'arte á voz da meiga Cyiherea, 
D'amor guiados, sobre as azas do estro , 
Rápidos voào n'um momento, e-cbeg»o: 
Pasmào dc ver a face á natureza , 
Tambella, esimplez qual na infancia ao mundo 

(*) Quadro de S. João, escreveudo o Apocalipse. 
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Os Bosques entrào: no matiz do prado 
Vào com delicia appascentando os olhos. 

Eis outeiro gentil se eleva á dextra; 
Sobre elle... Assombro quem ja viu, que iguala 
Dos illustres varões súbito assombro? 
Amor, o mesmo amor parou de espanto, 
De maravilha súbita cortado. 

Sobre altas se ergue Dóricas columnas 
De fino jaspe cupula suberba. 
Tírilha c'o azul do ceo linda saphira 
Nos capiteis , nas bases. Das cornijas 
Scintilla em fogo do carbunclo a chamma. 
Mimos, riquezas de pomposo fausto, 
Quantas com larga mão semeou profusas 
Nas entranhas da terra a natureza , 
Pia vastidão dos mares; tudo aos olhos 
Extasiados se ostenta. Riu do encanto, 
E a causa do prodigio amor conhece: 
Entra; e apoz elle os estremados chefes. 

Languidamente o braço repousado 
Nos hombros/niveos do formoso Adónis , 
Ei-Ia ao encontro a deusa da ternura 
Lhes sai, e assim lhes falia : «Ésta, que vêdes, 
» Consagrada ao prazer, mansão ditosa, 
» Ergueu á minha voz a natureza. 
» De per si se ptaliu , lavrou-se o marnior , 
s E sc entalharão gcmmas. Num instante 
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» Meu doce intento completado houvera , 
» Se o que vós só podeis , dar-lhe eu pudera. 
» Frio, e sem vida não me falia ao peito , 
» Não falia ao coração todo esse esmero. 
» Oli! cortai-lhe a mudez , dai-lhe existencia , 
» E c'o mago pincel tornai-o á vida. » 

Disse: e a divina voz do ouvido aos peitos 
Chammas d'estro, e deingenho accende aos vates; 
E em breve espaço divinaes assomos 
Daqui, dalli se apinhão. Clio alteia 
Com portentosa mão cantados feitos ; 
Alem da natureza o vòo erguido 
Alça a maga , gentil Alegoria ; 
Desalinhada , rústica beldade , 
Singella , e pura a Paizagem doce 
Sem mysterio , sem véo candida ostenta. 

Ja vida é tudo ; satisfeita a deusa 
Vai alfim completar os seus intentos; 
E c'um meigo surrir c'um doce agrado , 
Que vale tanto, que enamora tudo, 
Assim lhes falia a carinhosa Vénus: 
« Vinde, ó filhos; que um nome tam suave 
» Vossos dotes merecem ; vinde : e a emprêsa 
» Que na mente revolvo, effeituai-me. 
» Não mando , peço ... (Ah! d'uma bella o rôgo 
Quanto mais vale, que uma lei d'um nume!) 
» Retratai me, ó pintores. » Nisto a deus» 
O mimoso sendal, ja pouco avaro 

F 
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Do thesouro, despiu. Quantas bellezas, 
Que divinos encantos não descobrem , 
Não pesquisào , não vem ávidos olhos! 
Sonhos da phantasia , ah! não sois nada! 
Guindado imaginar , ideal belleza , 
E frouxo o vòo, limitado o arrojo ; 
Não tenteis franquear mysterios taritos. 

Cai das mãos o pincel, sem que o percebão^ 
Aos pintores na vista embevecidos ; 
No Olympo os deuses, ignorando a causa, 
De insolito prazer sentem banhar-se. 
A natureza inteira revolveu-se; 
Sonhada Pythagorica harmonia 
Nas espheras soôu mais branda , e doce. 
Aos entes todos pelas veias lavra 
O incentivo do gosto: gemem ternas , 
Que ha pouco huivárão, pelo bosque as feras; 
Arrulharão d'amor meigas pombinhas; 
Correu á esposa o nadador salgado ; 
E nos olhos da amante leu ditoso 
O constante amador perdão á culpa; 
A' doce culpa tam querida, e bella ! 

Ah! muitas rezes não descubras, Vénus^ 
Magos encantos; ou verás que em breve 
A' fôrça de prazer se extingue o mundo..' 

Ja do extasi accordada nm pouco a turba 
Dos vates se prepara ao doce emprego. 
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Tintas fornece amor, pincéis as graças; 
E eis no panno avultando a pouco, e pouco 
Assomos divinaes!.. É ella ... é Vénus! 
Eis a fórma gentil do corpo airoso 
Salta, deslisa o fundo apavonado; 
Róseos descurvão, se arredondão braços; 
Ondeiâo n'alva frente as tranças d'evano ; 
Doce brilhão d'amor os ollios meigos, 
Os meigos olhos, que prazer scintillâo, 
Que o facho accendem dos desejos soffregos, 
E contra o débil resistir do pejo 
T)o atrevido mancebo a audacia implorão. 
Nas lindas faces purpureia a rosa , 
Que insensível esvai na côr de neve ; 
Surti nos lábios o deliriò , o encanto , 
Que importuna razão tam doceaffasta, 
Que ávidos bejos deliciosos, ternos , 
Annuncios de prazer , mutuão férvidos. 
Dcspontão no alvo , crystalino collo^ 
Os arcanos d'amor , que anceião dede , 
Que a furto ousaste, mui ditoso Anchises , 
Nas trevas do prazer palpar ardido; 
Formosos pomos, que ao pastor Idálio 
Pelo tam cubicado outr'ora déste ... 
Deste» que bem o sei: (não te envergonhes) 
Era pobre o pastor , e os seus thesoutos 
Juno lhe franqueou, seiis mimos Pallas: 
Sem troca tam gentil tu não vencêras. 

Mas quanto voa nas mui sabias dextra* 
F a 
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O divino pincel! Que ebúrneas formas 
Voluptuosas surgir das tintas vejo ! 
Que exactas, lindas proporções esbeltas! 
Que norma tam gentil as regra, as mede! 

Ja , por milagre de Cyprina , é prompta 
3N"um momento a grande obra. Ei-los de novo 
A' vista do retrato absortos , raptos, 
E, novos Pygmaliões , por elle anceiâo. 

De transportada a deusa ao doce amante 
Nas mãos a entrega; e : « Esta (lhe diz) conserva 
í> Copia fiel da tua amada Vénus. 
X Com ella , ausente , ó caro , te consola , 
3> Quando longe de ti me rettiverem 
» Cruéis deveres , pérfidas suspeitas. » 

Admira o joven a belleza , as graças 
Do mimoso traslado j beja , e rega 
Com lagrimas d'amor qual um , qual outra. 
Co' elle, em quanto viveu , sempre abraçado 
Ar poucas horas, que ficava ausente , 
Slitigava a saudade : e quando a morte 
O mancebo infeliz roubou sem pejo, 
No templo a deusa o collocou de Paphos ? 

E longas eras recebeu d'amantes , 
Ternas offrendas, amorosos votos. 

'Alli , quando natura se empenha'™ 
Em dar-te ao mundo , carinhosa Annalia , 
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Um , e um copiou meigos encantos, 
Que, ó minha Vénus, te compõe, te adornào. 
A!li, olhos no quadro, os teus formosos 
Estremada rasgou; alli as faces 
De neve , e rosas coloriu divinas; 
Alli risonha bôca , onde contino 
Foi aninhar-se amor, te abriu mimosa3; 
Alii o collo d'alabastro puro ; 
Os lácteos pomos, que dcvorão bejos 
Do faminto amador ; lisas columnas , 
Qne sustentão avaras mil segredos; 
Segredos , que . . . Perdoa : eis-me calado: 

Volve a meus versos , compassiva amante j 
Benignos olhos : para ti voando , 
Da critica mordaz censuras fogem : 
Se accolheres o rude offertamento, 
Serão meus versos , como tu , divinos^ 

Fim do eltimo Cauto» 
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NOTAS 

AO CANTO QUARTO. 

» Onde a voz de Bocage, a voz de Comes. 

Ontros quaesquer poeta. , e de mais nomead*^por«H- 

o permittia o assumpto , e a obra , pres 
dou. ingenbos . <,ue honrárSo a pátria , e.«gw«j 
íinaes o primeiro depois d uma lama gig ' alllo 
mie seu merecimento , passou a ser enxovalhado p H 
Mevio, e Bavio sabe dizer - T,aduziu , 
silt tudo — como se um traductor CO£°®° R

malúr «,ue 
u.n poeta do muito merecimento , e de muito m , q 
tantos oiiginalistas de nome (de nome ..m; ju 
deus sabe o que e ) : como se Pope , Urjden , 
Caro, João Franco Barreto , e tantos outro. Uwnw 
ductores não figurassem mais na repub ica iXQna,los 
tanto, épico, modernos .... Eu não sou dos 
do pritdegio exclusivo , que ba certo tempo ob .verão 
entre nós as tra.iuccCes. Uma naçao que assim obra po 
espirito depriguiça, ou menos-preço de si própria. 
vez de enriquecer sua litteratura , erapobrece-a, csp 
Ue J. B. Gomes, o da sua Castro tanto mal , como bem 
se tem dito. Não a dou por uma traged.a perlei mente 
regular , não a comparo ás grandes pe^. 
Alfieri ; mas se. que tem muitas belto 1 ^ ^ 
tlieatro tain pobre , como o nesso , e d'nn" , 
mui,a estimação. Para critica, a Castro de Com e pre- 
ciso enchugar muitas vezes as lagrimas, que cila.ex 
tinuaiuenie. 
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» Calcando a jub* dos I.eõef gryp/iaiihoi , 
» Parando às s!guias etc. o 

Revoluções de 1640, e 1S08. 

» . . . > Ah ! se aura amiga 
» Continua a soprar ...» 

Em Roma , assim como na Grécia , se formarião 
Zeoxis, e Apclles , se os Romanos dessem a Fabio as lion- 
ras , que seus talentos mereciio. Diz Cicero algures nas 
Questões Tusculauas. 

» Inviolável lei um teu desejo..» 

Nação nenhuma (diz Florian no avantpropos do San- 
cho ) possuo a arte d'aoiar, como a 1'ortugucza. 

» Os feitos dignos de perene historia, a 

. • as cousas . . . . . 
Que merecerem ter eterna historia. 

Camões Lm. Cant. 7. 

» Sensíveis corações , vinde espelhar-ros etc. •>. 

Vidi saepius inscriptionis imaginem , et sine lacrymis 
transite nou porui. 

ii. Gcegou. II, Concil. Nicen. act. /|0. 

a Prazeres do chrislão , doçuras d'alma. * 

T e no;ive&'i testament chance Je genie de Ia peinture. 
6..os lui lien oter de sa sublimité > il lui a doné plus do 
tcn.lrcsse. 

Ch\tiíaubrh:,d Ccn. duChr. pari. III, Livr. I, eap.4* 
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» Portento ãer pressão , viva faísca 
» Do lume eterno ..,»•• 

I,cs peintres . . . Iím-íH. sublime, que U soullle do 
1'csprit ravit au dessus ilc 1 lionic. CUTEAODBIAKD 1U1U» 

ti Fastoso monumento ãalta Ibéria. » 

Resta ainda resolver o grande problema: 

Soas conquistas , principalmente longínquas , podem ser 
Zesa Za nackoPmon< atrevo., retiver ne™ -, 

r„=,rr:i"lKP34l £: 

Ze não tivemos mais um Joáo II; e qoe «jon^sta, 
«1"Asia e Egypto derâo por terra com o impeno Romano. 
_ Provim isto das descubertas em si ? — Provim do uso, 
que delias se fez? - Continua a minha ,gnor»nc,a. - Os 
nionarchas Hespanhocs fundirão no Escur.al , « n outras 
cousas desta ordem as immensas riqueza, das lnd.a o 
dentaes , ganlias á custa de tantos crimes , barbandades. 
irreligião, fanatismo , e sacrilégios de Cortêz ,e«_ 
outros. Diminuiu no continenie Hespanhol a população , 
não se fez o menor caso da agi.cultura ; o commcrc.o 
não foi senão passivo; e , depois d um breve espfefdor a 
suberba Hespanha caliiu na miséria d uma naçao ' 
e falta de tudo , a pezar de toda a sua prata. — t q"« 
diremos de nós? — O mesmo, com alguma diferença para 
peior. Todo o homem, que pensa, sabe 01ll0eure'* 
dizer neste artigo ; como para estes so escrevo , eile» » « 
emendem ; e eu , com o meu silencio , me poupo ás_cr 
liras da ignorância , e da sórdida adulaçao. E bem fácil 
de ver , que esta nota foi igualmente escripta antes tio 
dia 24 d'yt gesto. 



( 9* ) 
» Terra ferlil dherots , solo fecundo , 
» Salve 

Salvo magna parens irugam . . . tellas 
Magna virum. 

\ iro. Ceorg, Lib. 
« i 

» O mimoso sentia/ , ja pouco avaro. » 

O véo dos roxos lyrios pouco avaro 
Camões Liis. Cant. 9. 

Diripui tunicam , nec multam rara nocebar. 
Ovid. £leg. Lib. I , Eleg. ãt 

» Que "divinos encantos não descobrem etc. •> 

J"- tuto ciò , clie pia Ia vista allelti. 
Tasso C cru sal. Cant. XV, st. 5j. 

» Sonhada, Pjlhagorica harmonia. » 

A harmonia das sphoras c um dos sonhos da Pvtha- 
p?r?s' ,ode-'c ver a ""yr® galantíssima destas , e outras pliilosoplncas cstrava-anrias no «lebre poema Alemão 
— Musarion — de Wielland : Canto II. 

• * -4'rulhàr ão d amor meigas pombinhas. » 

JVesentem ja no estremecido arrulho 
Os propiuquos prazeres. 

Filikt. FJjs. Ode a Vénus. (Tom. 5.J 

" lioscos àescurvão , se arredondão braços, d 
" « <?iii pii ei ÓA/Xot iAr. 

Homer, Odyssea B. (Lib. II.) 
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» Ondcião naha frente as tranças de,ano. . 

O. Cabello», e olhos preto. erão 

srr= 
os louros j uâo tem senão dizer: 

„ Ondcião nalva frente as tranças douro. » 

Assim, ea , e o leitor ficamos ambos satisfeitos. De mais, 
até lhe poiso ensinar um texto , com que 
gô,to. K a auctoridade de Petrarca, que u-o e pêca neste 
ponto: 

L'auro , c i topaxj al sol sopra la neve 
Vincon le bionde chiome presso agi. occhi. 

Petra»ca , run. Part. I, caus. 9. 

» Deste; que bem o lei ... » 

Assim é de crer piamente ; c, comquanto o não d.g»u 
os DD. , cu o penso. O leitor pôde ficar pelo que qniier 
_ salva/ide — pois estas matérias sao de mythologu , 
não de theologia. 

» Ja por milagre cie Caprina i prompta. » 

Manca il parlar; di vivo altro non chiedi 
Ke manca questo ancor^ .e ag^occh^ c^e ^ 

» E novos Pjgmalwes por elles anceião. » 

Pigmalion , quanto Iodar ti dei 
DelP imagine tua , se mille volte 
Navesti quel, ch' io sol' una vorre'. 

Petrabc. rime , P«t. I, sonett. 58. 
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ii Admira o joven a bclleza ...» 

Faria, poneo mais ou menos , as mesmas estrara- 
gancia, com o retrato , que o amante de Julia com u da 
sua bel!a. 

(Vid. Nouvell. Heloi. Part. II, Leu. 22.) 

u Os lácteos pomos ...» 

Le pome accerbe, e crude . . . 
Táss. Gerus, Cam. XVI. 

» Serão meus versos , como tu , dú bios, » 

Me juvat in groemio lioctae legisso puellae , 
•Auribus et puris dieta probasse mea : 
Haec si contiugant . . . 
• • . Domina judice, tutus ero. 

PaorERT. Klcg. 
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ENSAIO 

SOBRE 

A HISTORIA DA PINTURA. 

O Objecto principal deste ensaio é a historia 
«la pintura. A maior parte do meu poema será 
inintelligivel sem elle a todo o leitor , que não 
tiver feito um comprido estudo nesta matéria. 
Menos porem bastaria talvez para a intelligenci» 
do opusculo: fui mais longo, e extenso, prin- 
cipalmente na historia da pintnra Portugueza , 
porque julguei útil dar á minha nação uma 
coisa, que ella não tinha, a biographia critica 
dos seus pintores. Sobejo , e enfadonho trabalho 
me deu: oxalá que approveite ! Bem pago fico, 
se, entre todos os leitores, deparar com dons, 
«m quem faça impressão o amor de boas - artes, 
e da patria, que toda a obra respira. 

G 
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CAPITULO I. 

Dos Pintores Gregos, e Romanos, 

O numero dos pintores Gregos, e ainda 
Romanos, cujos nomes chegarão até nós, é 
grande; mas o daquelles, cujas obras, ou ma- 
neiras conhecemos, é bem diminuto. O respeito 
da antiguidade com tudo no-los faz admirar, por 
■ventura mais, do que o seu merecimento exige. 
Os quadros modernamente descobertos nas cinzas 
do Herculano, e Pompeia, alguns frescos con- 
servados nas ruinas de Roma , e outras cidades 
de Italia tem sobejamente mostrado aos enten- 
dedores iinparciaes , que a pintura dos amigos, 
ainda mesmo no seu maior auge, não pôde 
soífrer comparação com o menor quadro dos 
Jiafaelos, dos Corregios , dos Caracóis , nem 
mesmo d'outros pintores de segunda ordem das 
modernas escholas. Duas coisas principalmente 
faltavão aos antigos pintores. Uma , as tintas , 
cujas bellas composições, descobertas em mui 
posteriores séculos , absolutamente ignoravão j 
não conhecéndo , senão as terras de côr , e os 
metaes calcinados; faltando-lhes aquellas cores, 
que dão o tom médio, entre a luz, e a sombra, 
que formão o matizado, e assombrado, e expri» 
xnem a natureza tal qual cila é , e com toda a 
sua formusura: outra, o conhecimento das leis 
da perspectiva, como bem mostrão todas as suas 
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obras, que nos restão: defeito este, que salta 
aos olhos , e de impossível disfarce. Só aquelle 
cego fanatismo , que faz cançar os pedantes no 
estudo do Hebraico, e Syriaco, e d'outras inú- 
teis antigualhas, pôde achar nos quadros Gre- 
gos, e Romanos bellezas , não digo superiores , 
mas iguaes ás das magnificas pinturas do bom 
tempo das modernas escholas , e ainda mesmo 
das de hoje ; com quanto a pintura, á excepção 
da Franceza, bastante seapproxima da decadencia 
pelo espirito servil, mania das copias, e mal 
entendida imitação. 

CAPITULO II. 

Restauração da pintura na Itália. 

Cimabúe , nascido em i23o,(*), e morto 
em 13oo , é conhecido em toda a Europa pelo 
honroso titulo de restaurador da pintura. Ouviu 
os principios de sua arte d'alguris pintores Gre- 
gos vindos a Florença , que ainda conservava» 
restos do bom stylo da nação: aperfeiçoou-se de- 
pois com o estudo, e imitação dos poucos mo- 
delos antigos, que então apparecião na Italia. 
Preciosas descobertas, que se forão pelo andar 
dos tempos fazendo, pouco a pouco desteriárão 
a barbaridade, que , entre as outras boas-artes, 

(") Pruneti o faz nascido cm lâ^o — 10 anoos depois. 
G a 
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tinha também sepultado a pintura. As estatuas , 
os quadros, os relevos arrancados das cinzas , e 
ruínas dos famosos monumentos Romanos, quan- 
tos mestres, quantos primores d'arte , d'archi- 
tectura , sculptura , e pintura não derão á Eu- 
ropa! Miguel Angelo confessava dever toda a sua 
sciencia ao assiduo estudo , que por toda a vida 
fizera no tronco (*) de Hercules , no gruppo (**) 
de Lacon, no Apollo (***) do Belveder , e 11'ou- 
tros modelos da bel la antiguidade. 

Com quanto porem a pintura , e mais hoas- 
artes não possão propriamente dizer-se restaura- 
das antes «lo século de Leão X , que foi o de 
Haphael , de Miguel Angelo, de Leonardo da 
Vinci, etc. ; Cimabúe com tudo foi o pae da 
pintura moderna ; suas obras espalhadas pela 
Italia renovarão o bom gôsto , e abrirão os ali- 
cerces , sobre que se havia depois formar o 
grande edificio das escholas Florentina , Roma- 
na, etc. 

Todavia , em abono da verdade devemos 
confessar, que , posto que Cimabúe possua com 
razão o titulo de restaurador da pintura ; outros 
antes delle houve, que se o não excederão, lhe 
Mão forão ao menos inferiores. De Guido de 
Senna, pintor do XIIIséculo existe em uma igreja 

(*) Famosos restos da estatua de Apolonio Atheniense. 
, (**) Obra de tres escultores llbodios Alheuodoro, 
Agesandro , e Polidoro. 

(***) i-suiua b«m conhecida* 
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de sua patria um quadro da Virgem, tão bom , 
esmo os melhores de Cimabúe : o seu desenho 
é de bom stylo, e ainda fresco de cores, apezar 
de ser feito no principio do mesmo século , como 
indica a inscripçâo , que se le por baixo. 

Me Guido de Sennis 
Diebus depinxit amenis; 
Quem Christus lenis 
Nullis nolit agere penis. 

A. D. MCCXXI. 

Ora, a data deste quadro é anterior ao nasci- 
mento de Cimabúe, affirmado por uns em 123o, 
e por outros (como Pruneti) em 124o; e por 
isso os Sennensps querem disputar a Cimabúe o 
titulo, que a elle, e sua patria, Florença, tanto 
ennobrece. Mas debalde; porque de Guido não 
se conhece outra obra; e de Cimabúe existem 
ainda muitas , cuja nomeada o faz hoje mesmo 
celebre, e conhecido, e que naquelle tempo 
servirão de modelo aos seus discípulos. 

Do principio também deste século XIII sa 
conservava em Luca um antiquíssimo quadro 
de certo pintor daquella cidade : representava 
S. Francisco d'Assis. Seu desenho é correcto , 
posto que um pouco rude ; o ar-de-cabcça tem 
muita expressão , e as mãos são bem trattadas. (") 

(*) Advirto , e fique advirtido por todo o decurso 
desie ensajo , <jn» quando digo , qae este, ou aquelle qua- 
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Dèste , e cToutros alguns monumentos cTeslâ 
Ipocha, devemos concluir: que Cimabúc não 
foi o primeiro, que na Italia começou a pintar 
com menos defeitos : mas nunca se poderá asse- 
verar, que elle, e sua eschola (a Florentina) 
não forâo os restauradores', e paes da moderna 
pintura. 

O quePruneti diz a este respeito não destrói 
os meus princípios. 

Ja roais as «ciências, e artes forão de repente 
á perfeição. Antes de Sócrates , e Platão existiu 
Pythagoras , e outros philosophos, que lhe abri- 
rão o caminho; antes de Hippocrates, Avicena, 
e Averroes (*) houve Esculápio , e outros mezi- 
nheiros; antes de Homero, Hesiodo, e Virgilio, 
havia Orpheus, e Linos; Eschylo , Sóphocles, 
Euripides, e Aristophanes forão precedidos por 
Thespis ; os erros de Descartes allumiárão New- 
ton ; Rlairet, Routrou , e Corneille formarão 
Racine , e Voltaire; e entre nós finalmente, an- 
tes de Camões , Ferreira , e Bernardes houve Gil 
Vicente, Bernardim, e outros muitos, que lhes 
franquearão a carreira poética* Agora quasi em 
nossos dias, na brilhante restauração das lettras, 

«Iro, ou estama se acliâo em Roma , Florença, 011 ontra 
qualquer cidade ; deve sempre entender-se antes das ulti- 
mas revoluções da Europa. 

(*) Não' confundo Avicena, e Averroes com Hippo- 
crates i bem sei a distancia de tempos , e merecimentos. 
Faço porem esta advertrneia, porque não leia isto algum 
Eíiulapio euthusiasta , qoe grile : an sçandale. 
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os Elpinos , os Filintos, os Gomes, e os Bocages 
não apparecêrão de repente. 

Assim gradualmente forão crescendo os 
pintores na ltalia , e adiantando se a perfeição 
de suas obras. Nos últimos parocismos do im- 
pério Grego uma infinidade de professores vi- 
nhào procurar entre os Italianos um asylo mais 
seguro, e uma patria menos despótica: equando 
finalmente em 1448, tomada Constantinopla 
por Mahometh II, se extinguiu de todo aquelle 
phantasma colossal, maior numero ainda se espa- 
lhou por todo o meio-dia da Europa , e concor- 
reu para a perfeição da pintura moderna ; assim 
como a alluviâo de theologos Gregos concorreu , 
e muito , para a perpetuação das barbaridades 
scholasticas, e atrazo das sciencias.^ Sao deste 
tempo — Gioto , cujas obras se acliâo ainda em 
Florença , Fiza, e Roma nascido em 1276 , o 
morto em i336; foi discipulo de Cimabúe, e 
contribuiu muito para a perfeição da arte pelo 
bem-ordcnado da sua pintura , e boa disposição 
dc figuras. „ 

Masáccio nasc. em 1417 1 e mort' era1 V 
seria o verdadeiro, e completo restaurador da 
pintura, se vivesse mais tempo; o pouco que 
delle resta , aclia-se em Florença. 

Luca Signoreli di Cortona n. em i449> e 

m. em i52i ; foi celebre pela precisão de dese- 
nho , e belleza de composição , todavia fraco 110 
colorido. Notão-se bem estas propriedades noi 
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seus quadros, que ainda se encontrJo no Loreto,' 
e Roma. [E este é o ultimo pintor de fama ante- 
rior a Leonardo da Vinci, que depois, coin Mi- 
guel Angelo, foi julgado fundador da eschola 
Florentina. 

CAPITULO IIL 

Da Eschola llomana. 

Apezar d« que a eschola Florentina com 
razao se possa chamar a mais antiga , pois que 
seus alluinnos se começão a contar desde Cima- 
Lue; com tudo a Romana foi, e sempre será 
como a primeira olhada , não só em favor, e 
respeito de seu illustre chefe Raphael Sanzio do 
l i bino; mas pela bellesa de desenho, elegancia de 
composição, verdade de expressão, e sobre tudo 
intelligencia de attitudes, que a caracterizão, e 
sobreelevão a todas as outras. 

As descobertas dos grandes monumentos 
e pintura , e sculptura , que os zelosos cuidados 

de alguns papas, e outras principaes pessoas de 
Itália desenterravão todos os dias das ruinas da 
antiga Roma , formarão o gôsto dos mestres 
desta eschola , moldando-o no antigo. E tal é a 
característica das suas produccões. Os rasgos 
mestres daquelles preciosos antigos lhes inspira- 
rão uma magestosa solemnidade de expressão 
na» grandes ideias, que conccbiào; e ésta mira . 
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que levarão sempre os pintores Romanos , lhes 
fez desprezar alguma coisa o colorido: defeito, > 
que bem se esquece por outras , e tão brilhantes 
qualidades. 

Para tecer o elogio da escliola Romana 
basta nomear Raphael. Que nome nos fastos 
das boas-artes! Se Virgilio, e Homero não são 
mais celebres, que Zeuxis, e Apelles; a glória 
de Raphael quanto é superior á de Tasso, e 
Ariosto ! Não me agrada aquella sentença dos 
antigos: 

— Ut pictura poesis — 
A poesia será como a pintura. 

(Bocace.) 

A poesia (attrevi-me a pensá-lo assim, e se a 
novidade não agradar , nem por isso me desdi- 
go) é uma só: aos poelas-pintores, seus pri- 
meiros filhos é dado tratta-la viva: os poetas- 
versejadores só com o véo do mysterio coberta 
a podem ver , e seguir. A poesia animada da 
pintura ex"prime a natureza toda; a dos versos 
porem, menos viva, e exacta , falha em muita 
parte na expressão das suas bellezas. Que poeta 
nos poderia dar uma ideia de Romulo como 
David no £eu quadro das Sabinas? Que versos 
nos poderiào fazer imaginar a Divindade como 
a transfiguração de Raphael P Que poema not 
faria conceber a magestade d'um Deus Creador 
dando fórma aocáhos, e ser ao universo, como 
a pintura de Miguel Angelo? 



( »°6 ) 

Estas reflexões sobre o paralei lo das duas 
especies de poesia são minhas; por taes as dou, 
e me encarrego do mal, ou bem, que delias sa 
pensar. Por ventura não foi este o conceito dos 
antigos; mas a arte mui atrazada entre elles não 
estava em proporção da nossa; os Gregos não 
tinlião, como nós , Homerosem pintura. Immen- 
sas vantagens , como já notamos, lhes levão 
os modernos pintores; a que de mais accresce 
o nobre invento da gravura, que (bem como 
a imprensa nos facilita o tratto dos mais antigos 
poetas do mundo) transmitte á posteridade, e 
nações remotas os esmeros da pintura, e ainda 
d.» scultura. Os nossos Apelles não podem 
temer o ser conhecidos pelos vindouros só de 
nome , e fama , como o é por nós o dos antigos; 
a estampa lhes assegura o conhecimento de facto 
no mais remoto porvir, e mais longes climas. 

Mui fértil foi a eschola Romana; grande é 
o numero dos seus pintores : daremos de cada 
um deiles uma brevíssima , porem exacta noti» 
cia : desta maneira terá a mocidade applicada 
como em synopse, e sem o trabalho enfadonho 
de revolver muitos, e antigos cartapacios , a 
historia completa desta, e das outras escholas? 

ein que seguiremos o mesmo methodo. 
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Século XVI. 

Rafael o Saruio d'Urbino, nascido em 
,483 , morto em i4*o, facilmente julgado o 
príncipe dos pintores: nenhum (se nao for o 
Lde.no Francei, Mr. David) poderá nvahza-o 
O brilhante colorido de Ticiano, a belleja das 
tintas de Corregio, a gigantesca .Uivei de W- 

Cuel Angelo não fazem a menor sombra a gloria 
do grande Romano. Raphael levou a sua arte 
ao grau de perfeição, de que e capaz a huma- 
nidade. Pertender dar uma ide.a delle e tentar 
o impossível : o estudo das Pr^( 

o único meio de o conhecer. Elie ainda vive 
repartido por seus quadros, um dos mais bcllo», 
e ricos ornamentos das cidades , que os possuem. 
DigSo-o os templos de Roma , as casas dos prín- 
cipes, o Vaticano (onde existe a sua famosa L 
S e .ob« a 'grpia >1= S. P.«ro « ™ 
,ijd. no J.niculo; onde se "'"'"LSo 
Ineiro qoadro do »oiverSo , a .»» 
da arte , que excede a natureza a maior honr. 
do ingenhl. humano , a melhor obra de Raph.e . 
a sua Traíra ^ Tal foi um jj- pn-, - 
ros homens do mundo, de quem te 
razão por ventura , do que Horácio d'*'ade^ 
pedimos asseverar , que não morreu ^ 
Lm, nioriar; ou como ja se disse em Portug 
O sábio não vai todo d sepultura. A belleza 
principal das suas obras é o desenho , e actuudes. 



( *o8 ) 

Julio Romano (Giulio Pippi) n. i4q2 ' 
m. i546; foi discípulo de Raphael. Em suas 
obras, que principalmente se achào em Roma, 
se ve que o caracter deste pintor era a fôrça , 
e ardimento : o seu colorido é obscuro , mas o' 
desenho admiravel. 

João Francisco Penni fil Fattore) n. em 
i488 , m. em i5a8; trabalhou quasi sempre 
«lebaixo das vistas, e pelos desenhos de Raphael, 
seu mestre. Suas obras principaes são as gallerias 
do Vaticano. 

Polidoro dc Caravagio n. i495 , m. 1543; 
fo. bom colorista , correcto no desenho, nobre, 
e fero nos ares de cabeça. 

José Ribera, Ilespanhol, e por isso dito 
ti Spagnoloto, nasc. em Valença em i58p, e 
m. em 16'jò". O seu caracter é o vigor, e ex- 
pressão: todas as figuras austeras , e carregadas, 
propbetas , philosophos , tudo quanto exige uni 
pincel forte, e vigoroso, sabia de suas mãos, 
como das da natureza. Suas obras principaes 
rxistião na cartuxa de Nápoles; e entre ellas, 
a mais conhecida é a collecção dos propbetas. 

Perrino dei Vague Buonacorsi n. i5oo , m. 
1347; foi feliz imitador do stylo de Ra- 
phael, seu mestre, que muitos de seus quadros 
passào por delle. 

Innocenzio dTmola n. . : , m. . . ; dese-' 
nliou segundo a maneira de Raphael, mas colo- 
riu muito bem, Seus quadros são preciosos , ç 
raros. 
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GiulioClovio n. 1498,111. i5?8. Trabalhou 
aempre ein miniatura, e apprendeu o desenho 
com seu mestre, Julio Romano. 

Federico Barrocci n. i5aS , m. 1612. Suas 
excellentes obras, que se achão em Milão, lJo- 
louha, Pesaro , Loreto, e Roma , se distinguem 
pela belleza do colorido (pouco vulgar na sua 
eschola 1 e que assemelha ao de Corregio, grande 
exactidão de desenho , muita sciencia de luz, « 
graciosos ares de cabeça. 

Thadeo, e Federico Zucaro, irmãos: morto 
o primeiro em i566; o segundo em i6'oy. 
Thadeo tinha grande ingenho, e bom colorido; 
Federico, menos hábil, acabou quasi todas as 
obras, que seu irmão começara. Achão-se ein 
Veneza, Tivoli, e Roma. 

Antonio Tempesta n. i555, m. i63o. Foi 
eminente em batalhas, caçadas, mercados, aui- 
maes etc. — Roma. — 

José Cesar d'Arpin (II cavalier Guiseppino) 
r. i56o, m. 1640. Seus quadros grandes, que 
se vem no Capitólio , são historicos , e bons ; e 
notáveis, sobretudo, pela belleza dos cavai- 
los. 

Michel Angelo Ameriggi da Cavarragio, n. 
l56g, m. 1609. Suas obras são inui fáceis de 
conhecer pelo ar de relevo, que dava a todas as 
figuras por via do assombrado. Esta originali- 
dade iinita bem a natureza. O seu desenho im- 
preciso , e fero, — Roma , e Nápoles. — 
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Domênico Feti n. 1ÍÍ89 , m. 1624. Imi- 
tou o antigo, e Julio Romano; donde houve um 
caracter de desenho fero , e vigoroso, com 
quanto incorrecto. Seus quadros , mui procu- 
rados , se distinguem por unia graça particular, 
e picante. — Roma. — 

Giovanni L'an franco n, 1581 , m. 1647. 
Foi eminente nas grandes obras, como plata- 
fundos , cupullas , etc. — Nápoles. 

Século XVII. 

Pietro Beretini di Cortona n. , m. 
1669. Todas as suas ingenhosas producções tem 
um ar de nobreza, que encanta. Mas a obra 
prima deste grande mestre é o roubo das Sabi- 
nas , que le Brun servilmente copiou. — Roma, 
e Florença. — 

Mário Nuzzi di Fiori n. 1599, m. 16^3 ; 
alcançou um grande nome pela maríeira exccl- 
lento de pintar ílores. 

Michel Angelo Cerquozzi dito o das bata- 
lhas, e bambochatas : iusc. 1602, m. 1666; 
teve um colorido vigoroso, e um pincel ligeiro. 
Fra tão hábil no seu género, que pela simplez 
narração d'uma peleja , traçava logo a ordem do 
quadro no mesmo 'patino, em que a havia dé 
pintar. — Roma. — 

Cláudio Geleo (Lorrain) n. 1600, m. 1682. 
Todos conhecem este nome; todos sabem que foi 
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o príncipe «los paizagistas. Ninguém eonheceu 
como Lcrrain a perspectiva aeria, e o effeito 
dos ponto» «le vista. — i rança. — 

Andrea Sacchi n. i5gg , m. 1661. Suas 
pinturas ternas , e graciosas são admiraveis pelo 
desenho, colorido, e verdade de expressão. 

Domênico Passignar.i pelos annos dei63o , 
pintou com gôsto , e nobreza, muita expressão , 
porem mau colorido. — Florença. 

Pietro Testa n. 1611, m. 1648; moldou 
o seu stylo nos antigos de Roma , donde houve 
um bom, e correcto desenho , com quanto ru- 
de. — Roma. — 

Salvator Rosa ti.i6i4, m» i6?3. Traba- 
lhou muito; e suas obras se achào por toda a 
Italia: todas elias tem um ar de originalidade, 
que as distingue, muita verdade ; e bom colo- 
rido; porem o desenho não é perfeito. 

Carlin Dolce n. 1616 , m. .. ; célebre pela 
graça da composição, e frescura do colorido. —- 
Roma. — 

Hiacinto Brandi n. 16a3 , m. 171 9 (outros 
querem que em 1691.) Seus quadros são muito 
vulgares : a pezar das incorrecções do desenho , 
e fraqueza de córes , teve com tudo uma belleza 
d'ornato , o fecundidade de imaginação , que 
admira. 

Carlo Maratti n. em i6q4 , m. 171 3 ; foi 
eminente aos ares de cabeça : seu desenho é 
mui assisado, e seu colorido brilhante. Todas 
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as composições deste mestre encantào, e são bem^ 
acabadas. 

Luca Giordano n. i632 , m. 170D. Seu 
merecimento principal ó a facilidade, e presteza, 
com que trabalhava: muitas obras delle são 
ti'uma bella expressão. 

João Baptista Bacici n. 1639, m. 1709; 
retratava bem ; e os seus quadros mostrão muito 
talento, e bello colorido. 

Mattia Preti (II Calabrese) teve o ingenho 
mais feliz na invenção ; bella , e rica ordem , e 
muita originalidade. Nasc. 164^, morr. 1699* 

José Passari n. i654 1 m. 1714; discipur 
lo , e imitador absoluto de Carlo Maratti. 

Século XVIIí. 

Francesco Solimeni n. iG55, m. 
Bella imaginação, muito talento, um desenho 
fero , e correcto o constituem n'um dos pri- 
meiros lugares da pintura; com quanto o seu 
colorido seja sombrio, e pouco doce. A grande 
qualidade porem deste mestre , e em que elte 
sobreexcedeu a todos , é o ar de vida , anima- 
ção , e movimento das suas figuras. — Ná- 
poles. — 

Sebastião Concha morto pelos annos de 
ij4°- Imitou Solimeni ; mas o seu génio frio 
o não ajudava. Com tudo no hospital de Sienna 
ha delle uma boa pintura a fresco. 
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Paolo Panini, vivo em Roma ainda no atínò 
de 17ÍJ7. Tem bom colorido , e muito espirito. 

Paolo Monaldi do mesmo tempo foi pintor 
de bambochatas muito estimadas. 

Pompeio Battoni, retratista, e pintor histo- 
rico: o seu colorido é bem imitado de Corregio. 

Muitos outros pintores , posto que não do 
grande fama , tem produzido mais modernamente 
a eschola Romana; mas não temos delles suffi- 
ciente conhecimento para poder formar um 
exacto conceito. 

CAPITULO IV. 

Da Eschola Florentina. 

A eschola Florentina é, por sua antiguidade, 
a mais respeitável : seu primeiro mestre ioi Ci- 
mabúe ; com quauto , fullando em rigor, st* 
Leonardo da Vinci , e Miguel Angelo mereção 
(comoja notámos) o nome de fundadores. As 
obras dos seus aliunuios occupão um logar mui 
distincto nas eolleerões mais ricas; ea ltalia, e 
toda a Europa se julga com elles ennobrecida- 
Seu gôsto de desenho é fero, e decidido ; sua 
expressão sublime, algumas vezes atrevida , e 
gigantesca, e mesmo contra-natural, ma» sem- 
pre magnifica; o coloiido nos seus princípios 
era rude ; apperfeiçoou-se depois , sem perder 
nada da sua viveza, magnificeucia, e outra» 
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brilhantes qualidades. Esta eschola é a menos 
numerosa, mas não a menos célebre. 

Século XVI. 

Leonardo da Vinci n. 144^ , m. 1020, um 
idos grandes ingenhos do seu século, foisculptor, 
architecto, e pintou. Seu desenho é conecto, e 
puro, e suas obras todas d'uma composição in- 
genhosissima ; das quaes a melhor é sem questão 
o grande quadro da ceia ein Millâo. Foi muito 
estimado de Francisco I de França, em cujos 
braços morreu. O canal de Millão foi dirigido 
por elle. 

Pietro Perugino n. i446» em ií>24« 
Coloriu graciosamente; mas, a pezar de ser 
discípulo de Cimabúé, todos sabem quanto é 
Tude o seu ingenho. 

Fra Bartholomeo delia Porta n. i465, m. 
iSiy, formou seu delicado gósto no de Vinci, 
donde houve muita correcção, e pureza. Seu 
colorido é bello, e natural. Rafaelo não se dew 
dignou de apprender delle a arte de colorir, 
ensinando-lhe em troco as necessarias regras da 
•perspectiva. — Roma , e Florença. — 

Miguel Angelo Buonarroti n. mj 
3 5o4; sculptor incomparável, magnifico archi- 
tecto, pintor sublime; não pôde decidir-se a 
qual das boas-artes pertenceu mais: suas esta» 
tuas, s«us edifícios, s«us quadros, tudo mostr* 

I 
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o maior liomem do seu século. Teve uma ma- 
neira de pincel altiva , e fera , e cm geral simi- 
Ihante á da sua eschola ; vastíssima concepção , 
ideias sublimes, e arrojadas, e muita expressão , 
e vigor. Seus quadros principaes se achâo na 
capella Sixtina do Vaticano. A antiguidade toda , 
e talvez os séculos posteriores nHo tem nada, 
que oppor a tão grande ingenho: seus quadros 
são inferiores aos de Raphael , e por ventura aos 
d^ alguns outros ainda; porem Miguel Angelo 
é mui snperior a todos elles. 

Andrea dei Sarto n. i4/^j i^So; foi 
o maior colorista da eschola de Florença ; suas 
obras, em que se distingue uma maneira larga , 
e um pincel fresco, e brando , conservão ainda, 
hoje um brilho singular. 

Baltazar Peruzzi n. 1481, m. i 536 , alem 
dos grandes mestres, estudou sobre tudo a natu- 
reza , foi grande na perspectiva , porem fraco no 
colorido. Ninguém antes de Peruzzi executou 
com gosto uma decoração de theatro. 

Giacomo Pontorma n. i4.94> m* 1 » 
desenhou cotno Leoiwrdo da Vinci, e coloriu 
como Sarto. Seu pincel vigoroso , seu colorido 
brilhante, sua imaginação bel ia , e fecunda o 
fizcrâo olhar por IMíg- Ang., e Raphael como 
seu mais temido rival ; e se a louca mania do 
imitar as maneiras Alemaris o não fizesse mudar 
de stylo, por ventura os dois grandes mestres 
»âo gosariâo sós da glória do primado. 
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Macherino de Sienna (chamado Domenica 
Beccafumi) n. i484 i m. i549J desenhou com 
gôsto, e correcção, mas coloriu mal. 

Mestre Rosso, ou Roux (como lhe chamão 
os Francezes) n. 1496, m. 154 * ; pintou com 
muita expressão, e viveza, porem ás vezes um 
pouco rude. Trabalhou quasi sempre em Fran- 
ca , onde teve muitos discipulos , e de cuja 
eschola é julgado fundador. — Fontainehleau.— 

Alexandre Allori n. i535 , in. 1607 ; foi 
gracioso, e macio , e desenhou com toda a pu- 
reza do antigo. 

Francisco Rossi (il Salviati) n. i5io , m. 
a 563 ; e muito estimado pela grande intelligen- 
cia de luz; desenhou , e coloriu bem ; seus qua- 
dros se distinguem pelas singulares altitudes das 
figuras. — Florença, e Bolonha. — 

Jorge Vasari n. i5ii, m. 1074; muito 
célebre pelas vidas dos pintores , que escreveu : 
seu desenho é bom , mas sem energia, e seu 
colorido fraco. — Roma. — 

Jacoppino dei Ponte n. 1511, m.1X70; as 
suas maneiras são as de Andrea dei Sarto , seu 
m«Stre. Foi o melhor retratista da sua eschola»; 

Século XYII. 

Daniel Baciarelli de Volterra n. 1 £>79 , mi 
fm i6a5; desenhou bem, e o que lhe deu 
igrande nomeada sobre tudo, foi a sua descida 



( 1 '7 ) 

da cruz na igreja delia Trinitd dcl monte em 
lloma. 

Ludovico Ciogli n. i , m. x6j?3 , pin- 
tou d'uma maneira firme, e vigorosa; mas co- 
loriu principalmente com o pincel de Corregio. 

Francesco Vanni n. i563, in. i6i5. Co- 
loriu muito bem , e desenhou soffrivelmente. 

João Manqzzi. (Giovani dj S. Giovani) n. 
1490 ; m. 16S6; foi um dos melhores pintores 
de sua cschola ; seus quadros, que mostrão mui- 
ta intelligencia de perspectiva , e architectura , 
se achâo em Roma, principalmente no palacio 
Pitti. 

CAPITULO V. 

Da Es.chola de Bolonha. 

A escholn de Bolonha , ou Lombarda jun- 
tou em si quanto pôde produzir a peifeição da 
arte. Talvez (geralmente fallando) nenhuma das 
outras o conseguiu tanto. O antigo foi o seu 
modelo; mas sem uma servil, e exclusiva imi- 
tação ; não tratou de formar systemma; ou , se o 
formou, foi extrahindo de todos o que achou 
melhor. As bellezas vivas, e sensiveis da natu- 
reza, a verdade de expressão, a riqueza da 
ordem , a pureza dos contornos, a facilidade 
admiravel de pincel, e sobre tudo o colorido da 
mesma natureza , verdadeiro , e encantador ; 
tudo emfim , quanto offerece a pintura, bello, 
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e terno, tudo reunirão os com-allumnos de 
Corregio. 

Auctores á hi (como Pruneti) que dividem 
estas duas escholas de Bolonha , e Lombardia ; 
porém a geral opinião 6 a que sigo. Sobre o 
chefe, ou fundador desta eschola, diversos são 
também os conceitos , querendo uns que seja 
Francia , outros Mantegna: a questão c de 
pouca utilidade. 

Século XVI. 

Francisco Francia n. i45o, m. i 5i S. Suas 
obras são d'uni desenho muito assisado, e mui 
boa cor para o seu tempo. Raphael lhe enviou 
o seu quadro de Santa Cecília para que o cor- 
rigisse. Diz-se que a inveja, e dor de ver tain 
perfeita obra cm um mancebo de tão pouca 
idade, lhe causara a morte. 

Andrea Mantegna n. 1451, m. i 517 ; seus 
quadros raríssimos conservào aiuda muito bri- 
lho , e são de melhor desenho, que os de Fran- 
cia. 

Francesco Primaticio Bolognesse n. i49° » 
m. 1570; çoloriu graciosamente, e desenhou 
nostylo de Julio Romano. Alguns, como Prune- 
ti; o querem fazer chefe da eschola de Franca , 
onde quasi sempre viveu , e pintou. 

Antonio Aílegri (Cori-egio) n. 1 4p4 , m. 
l554« Tinha chegado a perfeição da arte, e 
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Jonorava o seu merecimento. O antigo, Rapliael, 
Vinci, etc., tudo lhe era desconhecido ; não 
sabia senão a natureza. Ouviu gabar muito um 
quadro de llaphael, òbservou-o , e conheceu o 
seu proprio merecimento ; soube o que valia , 
e nem porisso foi mais vaidoso; antes continuou 
a dar por myi rasteiro preço seus inestimáveis 
quadros, cujo colorido , e frescura de pincel 
ainda não pôde ser imitado. 

Francesco Massuoli (oParmezão, ou Par- 
megianino) n. i5o4, ni. i54o. Maneiras gra- 
ciosas , colorido fresco , e natural, muita faci- 
lidade , e correcção no desenho o constituirão 
um dos primeiros pintores da sua rica , e fecunt a 
eschola. Os quadros deste mestre são raros, e 
caríssimos. ... - 

Lucas Cangiagio , ou Cambiagi n. 1027, 
m. i583 , ou 85. Pintou com muita facilidade, 
e, o que é de admirar, com ambas as mãos ao 
mesmo tempo. Teve muita verdade, e viveza , 
e tal expressão nas figuras, que parece que 
fallão ; 

Manca U parlar: di vivo altro non chiedi; 
Ne manca questo ancor, se agli occhi crecii. 

(Tasso Gerus.J 

Os Caraches, Carachas, ou Caracóis, (se- 
gundo a nacional, e verdadeira orthographia) 
mais celebres , e conhecidos são Ires. Luiz. Ca- 
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racci n. 1535, m. 16i8 ; estudon muito os 
grandes mestres, e adquiriu uma maneira nobre 
e verdadeira, expressão, e belleza de colorido. 
Instituiu uma academia ajudado de Agustinho, 
e Annibal Caracci, seus primos, na qual se forl 
inárào Albano , Guido , Guercino , e outros 
illustres artistas. — Agustinho Caracci desenhou 
perfeitamente, e coloriu bem: dos tres é o me- 
nos célebre; n. i558, m. i603. — Annibal 
Caracci n. i56o , tn. 1609 ; foi superior a seu 
irmão, e primo; teve um stylo nobre, e sublime, 
desenho preciso, e fero, e colorido muitas vezes 
admirável. A galeria Farnesi è de todas as suas 
obras a mais famosa. 

Bernardo Castelli n. i5Sg, m. 1629; 
grande amigo de Tasso, a quem retratou, bem 
^omo a quasi todos os bons poetas do seu tempo. 
Fm insigne neste genero: desenhou bein, e co- 
loriu melhor. 

GuidoRheni (oGuido) n. iS7S, m. 1624. 
Costumão distinguir-se tres maneiras differentes 
neste pintor famoso : a i.* forte , e assombrada ; 
« 2." natural, e bel la ; a 3.* terna, e doce, 
porem mais fraca. Pintava com a maior facili, 
uaue, • ... f 

■Século XVII. 

Francesco Albani (o Albano) n. tSy8 , m. 
*G6o ; deu-se absolutamente aos assumptos ga- 
lantes , e graciosos: seu génio doce, e terno° o 
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determinou na escolha. O nosso Vieira Portuense 
0 estudou muito, e imitou bem. 

Domenicho Zampierri (Domenichino) n. 
1 581 , m. 1641; observou sempre uma ordem 
magnifica nos seus quadros, muita nobreza, 
correcto desenho , e verdade de expressão. 

Francesco Barbieri da Cento (o Guerchino) 
n. i5po, m. i6G(>. Trabalhou com uma faci- 
lidade incrível : e os seus quadros se encontrão 
por toda a parte: teve um desenho fero, e 
expressão nobre: mas o colorido não é igual. 
Sua 1.* maneira é escura, e fraca ; a a.* é mais 
dura, e fortemente assombrada; a 3.* é bella , 
e encantadora, e participa do gosto deTiciano, 
e Corregio. Nos fins de sua vida , porem obri- 
gado da miséria , trabalhou mal, e sem gosto. 

Luciano Borzoni n. i5go , m. 164». Ver- 
dade, e intelligencia de expressão, e delicioso 
colorido o fizerâo um excellente pintor. Teve 
dois filhos, que o imitárào , e se distinguirão ; 
sobre tudo Francisco Borzoni nas paizagens , e 
marinhas. 

João FranciscoFrimaldi n. 1606, m. 16S8. 
Coloriu suavemente, e coin harmonia; suas pai- 
zagens são excellentes. 

Benvenuto da Ferrara (o Garofalo) n. 
161 5, m. 16g5 , foi muito bom colorista , e 
desenhou ben». As suas cópias de Raphael são 
muito estimadas. 

Beneditto Castiglioni. Sua pureza de dese- 
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nho, frescura de colorido, delicadeza de toque, 
e grande iutelligencia de claro-escuro fizerão 
os seus admiraveis quadros preciosíssimos , e 
caros. Nasceu 1616, in. 1670. 

Carlo Cignani n. 1629 , m. 1673. Teve 
muito Loa composição, e desenho; mas pouca 

-expressão por causa do muito-acabado dos seus 
quadros. — Bolonha. — 

Secdlo XVIII. 

Thiarini, chamado o expressivo , morto 
pelos annos de 1^50 ; teve muita expressão , e 
um colorido vigoroso: exprimiu bem as paixões. 

Izabel Cirani, do mesmo tempo. Estudou 
com proveito os grandes mestres: adquiriu um 
gracioso colorido ; e , com quanto preferia os 
assumptos terríveis , executou muito melhor os 
doces, e ternos. 

Marcantonio Franceschini (oFrancesquino) 
morto ein 1729. Seu colorido é muito engra- 
çado , seu desenho preciso, e sua maneira tem 
uma bella simplicidade. Oí quadros de Frances- 
quino tem muita estimação, e valor. — Bolo-< 
nha. — 

Marcos Benefiale n. «684 , ra* >764 5 
um dos bons mestres de sua eâchola por seu 
correctíssimo desenho , grande energia, e ex- 
pressão, e fecundidade de pincel. — Roma. —- 
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CAPITULO VI. 

Da Escliola fencziana. 

A eschola Veneziana , que reconhece por 
fundadores os Bellinis , Giorgione, e Ticiano , 
produziu excellerites pintores, que imitarão a 
natureza cora uma fidelidade, que seduz os 
olhos. Seu colorido é sábio, e encantador, seu 
claro - escuro de muita intelligencia , a imagi- 
nação Lella , a ordem rica , e os xnais galantes, 
e spirituosos toques; em fim, sua maneira é ori- 
ginalmente encantadora , sobre tudo nas formo- 
sos , e sabias composições de Ticiano , e Paulo 
Veronese. Os grandes mestres desta eschola 
desprezarão todavia alguma cousa o desenho ; 
tsm essencial á boa pintura. Ticiano , e Gior- 
gione elevarão o modo Veneziano a um ponto, 
que será difficil iguala-los. Nota-se em geral a 
esta eschola pouco conhecimento do antigo , c 
altitudes. 

Século XV. 

Gentil, e João Bellini mortos , o primeiro 
*m 1501 , o segundo em 1512 , e mui velhos. 
Seus quadros rarissimos niostrão ainda um de- 
senho verdadeiro, mas sem ordem: seu maior 
merecimento é terem sido mestres de Giorgione, 
c Ticiano. 
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Giorgione de Castel-franco n. 1477 , mi 
1511 • Sciencia de claro-escuro , ordem, co- 
lorido , e desenho o elevárào em brevíssimo 
tempo (pois viveu só 34 annos) á perfeição. 

Secclo XVI. 

Ticiano Vecelli da Cadore n. 1477 , m. 
1576. Suas obras espalhadas por toda a Europa 
íizerào conhecer este mestre , que discorreu uma 
longa, e feliz carreira , vivendo 99 annos ; um 
quasi inteiro , e glorioso século empregado na 
roais nobre das artes. Ignorou o antigo , e 
falhou no desenho; mas o colorido de Ticiano , 
e sua expressão , assim como não tiverão mo- 
delo , não terão imitadores. 

Gio Antonio Regillo (il Podernone) n. 
I484 , m. 1540. A belleza de seu colorido, 
facilidade de desenho , e apurado gosto de in- 
venção o íizerào temer muito de Ticiano. Nada 
mais é necessário para seu elogio. 

Sebastião Piombo n. 1485 , m. 1547. O 
quadro da ressurreição de Lasaro , feito para 
oppor ao da transfiguração de Raphael, lhe 
adquiriu muita fama ; e Miguel Angelo , cujo 
é o desenho do dito quadro, quiz por via delle 
disputar a Raphael o primeiro Iogar ; mas a 
expressão , e colorido de Piombo não podérão 
triumphar do incontrastavel merecimento de seu 
illustre rival. 
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Giacomo Ponte Bassano n. 1510, m.1592. 

Amou os assumptos communs, em que foi gran- 
de : seu stylo é verdadeiro , e as suas córes ex- 
cellentes. 

André Sciavone n. 1522, m. 1582; dese- 
nhou incorectamente; porem coloriu tam bem , 
teve um modo tam fácil, e engraçado, tam bom 
gosto nas roupagens, e tam bellas attitudes , que 
se lhe não pode negar o titulo de grande pin- 
tor. 

Giacomo Robusti (il Tintoreto) n. 1524» 
m. 1594. Uma imaginação vivissima, uma ra- 
pidez incomprehensivel, e um finíssimo gosto o 
elevarão » primeira ordem dos mestres. E pro- 
digioso o numero de suas obras. 

° Paolo Calliari Veronese (Paulo Veronese) 
n. 1532, m. 1588. Seus quadros farão sempre 
as delicias dos amadores da arte pela riqueza 
d'ordem , belleza de caracteres, bom gosto de 
roupagens , frescura de colorido , e nobre clc- 
gancia de figuras. 

Giacomo Palma (Palma il Vechio) 11.154®, 
m. 1 5 88 ; imitou a natureza sempre bella, e cora 
wm bem-acabado sem affectaçâo. 

Século XVII. 

Tiago Palma (Giacomo Palma il giovane) 
m 1 544, m. 1628. Foi discipulo de Tintoreto , 
que imitou optimamente. 
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Carlos Veneziano n. 1585, m. 1625. Sei> 
colorido imita bem Corregio, e suas physiono-, 
mias engraçadas as de Guido. 

Alessandro Veronese dito o Turchi, ou 
Orberto n. 1600, m. 1670; desenhou bem, 
e coloriu como um Veneziano. 

Século XVIII. 

Giani Battista Piazzeta morto no fim do 
X\ III século. Seu colorido é mau, mas o desenho 
imita muitas vezes, e com verdade, a nobro 
altivez de Miguel Angelo. 

Rosa Alba Carriera n. . ., m. 1-761. Seus 
retratos, e pasteis são conhecidos em toda a 
luropa ; seu principal merecimento é o novo 
gosto , e maneira singular, com que trabalhou 
em miniatura. 

CAPITULO VII. 

Da Escliola Flamensa. O 

A eschola Flamenga é a de Rubenj , é 
Waadiçk ; tanto basta para o seu elogio. —. 
Van-Eick , tam conhecido pelo invento da pin- 
tura a oleo , foi o seu chefe. Quem amar a 
nobreza do pincel Romano, a bella arrogancia 
do Florentino, as graças do antigo , as genti- 
lezas Gregas; não será decerto muito apaixonado 
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das preducçÕes Flamengas. Os gelos dopaiz, o 
temperamento frio dos habitantes sâo as causas 
necessarias, e naturaes do pouco fogo, que se 
lhes nota. Mas, em trôco desta falta , que bel- 
lezas lhes não achará o amador imparcial , e 
singello ! Ninguém , senão os pintores Flamen- 
gos, appresenta em seus quadros um bem-aca- 
bado, um completo, que parece superior á 
paciência humana ; uma fidelidade original na 
imitação da natutcza, que encanta, e admira. 
O seu defeito todavia é o menos-preço daquella 
generica, e fundamental regra das boas artes : 
Imitar a bclla natureza; isto he , saber extre- 
mar nella o bello do medíocre. Nisto falharão 
de certo, exprimindo-a muitas vezes com a cega 
punctoalidade, e o verbo ad verbum d'um 
fidus interpres; mas este mesmo defeito (permit- 
ta-se-me julga-lo assiin , coni quanto vou contra 
o commum parecer) dá muitas vezes ás pinturas 
Flamengas encantos simplices , e singellos, que 
em nenhumas outras se encontrão. 

Nesta numerosa eschola se classificão todos 
os pintores das nações uo norte; e se os cara- 
cteres , mais que as patrias , devem ser neste 
ponto os verdadeiros dados , não duvidarei tam- 
bem ennumerar nella os poucos bons Inglezes. 
Nunca pude gostar da pintura Britannica : um 
contranatural, um monotono, um forçado no 
colorido , uin sempiterno gêlo na expressão , 
que sempre lhe nolei , me fizerão olha-la com 
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desprezo , e a não ser o moderno West, (dê 
quem adiante fallarei) de certo os ínglczes avul- 
tariào bem pouco neste ramo das boas-artes. 

• l . 

Século XV. 

João Van-Eich n. 1370 , m. i\\i; fundou 
a sua cschola, e inventou a pintura a oleo. Nada 
mais se sabe. 

Alberto Durero n.ifyt, m. 1328. Seu 
desenho é correcto, sua imaginação viva , sua 
maneira firme j mas falhou muito nos costumes. 

Secolo XVI. 

João Holbein n. 1498, m. 1554. Sua ima- 
ginação é sublime, o colorido vigoroso , e suas 
figuras tem um ar de relêvo , que engana. Em 
geral o pintar deste mestre parece mais Lom- 
bardo , que Flamengo. 

Otam Vaen ou Vaenio n. i556 , m. i6$4; 
formou-se nogôsto Romano, que lhe deu muita 
correcção de desenho, e belleza de expressão ? 
qualidades, a que ajuntou grande intelligenci» 
de claro-escuro. 

Bloemart n. 1867, m. 1647. Um toqua 
expedito, e livre, bellas roupagens, muita 
sciçncia de claro- escuro são os caracteres desto 
pintor. 

Pedro Paulo Rubens n, 1567, m. 1640, 
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Não será bastante para fazer descer este grande 
homem do grau illustre de primeiro pintor 
historico. Não quero, nem devo occupar-me de 
seus defeitos; releva me só dizer: que o seu 
colorido é verdadeiro , e brilhante , sua imagi- 
nação fértil, seu claro-escuro sábio, todo elle é 
encantador. — A galleria do Louxembourg é a 
sua melhor obra: mas um quadro allegorico da 
guerra fno palacio ducal de Florença) no meu 
parecer , e no de muitos, não é inferior. Fogo 
brilhante, nobreza poética, côr excellente; ( ) 
caracteres interessantes , composição precisa , 
intelligente distribuição de luz ; tudo se juntou 
neste quadro , c n'um grau de formusura , a quo 
só a allegoria pôde remontar. A sitnplez ideia 
deste painel vale bem uma Iliada , e todos 
os Klopstocks juntos talvez a não produzissem : 
«É a transfiguração de Rubens» dizia ura phi- 
loloço meu conhecido , alludindo ao célebre 
quadro de Raphael. «A vida dos homens sábios 
é o cathalogo de suas obras» diz um grande 
litterato. (") Esta sentença desculpa a minha 
diffusào. 

(*) A multo mc afíbito , conceituando da beUeza de 
rir dum quadro. que nunca vi . «não em es.ampa, « 
niA estampa ; mas Co-mc na auctondíde de eruditos via- 
jantes. Haverá does annos que me commumc.D «ta 
estampa cm Lisboa o sábio pliilologo-J. 8. • • Do(« apon- 
tamentos, que então fi? , extrabi csia , c oulias dcscri- 
prões , que por alii vão. 

'("*) Voltaire : Stecle cif /.oitis. 
1 



( *3o ) 

Secdlo xvi r. 

Antonio Wandick n. i5yg,.m. 1641. Foi 
<1iscipulo de Rubens, e a maior honra do mestre; 
verdadeiro, e simplez 11a imitação da natureza. 
O seu genero foi o retrato, em que ninguém o 
excedeu. 

Rerobran-Van-Ryn n. 1606, m. 1674 ; foi 
grande no claro-escuro, na harmonia das co- 
res ; na imitação do relevo. Seus quadros são 
conhecidos pelo fundo negro. 

Vander-Kabel n. i63r, m. 1695; distin— 
guiu-se absolutamente da sua escliola pela imi- 
tação dos Caraccis, e Salvator Rosa. 

Eglone-Vandemér, ou Vandernêér n.i643 , 
m. 1697. Um colorido vivo. um pincel mimoso 
lhe ílzerão naturalmente procurar os assumptos 
ainororos , em que foi excellente. 

Wanderwerff n. i65g, 10.1733. Seus to- 
ques são firmíssimos, e seu desenho correcto. 

Século XVIII. 

Antonio Raphael Mengs n. 1728, m. 1779. 
Tem uma verdade de colorido, e uma facilidade 
de pincel, que distingue as suas obras de quaes- 
quer outras. 

Gerardow , n..., bem conhecido pelo 
seu Ilydropico que existia no palacio real em 
Turin, e que Mr. Cochim na sua viagem de 
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Italia não duvida chamar o melhor quadro 
Flamengo , e assegura ter sido um dos mais 
estimados do príncipe Eugénio. (*) 

CAPITULO VIII. 

Dá Eschola Fvanceza. 

A eschola Franceza, filha da Romana (se- 
gundo Pruneti) honra muito a sua progenitora. 
Desde o século XVII as Italianas (seu modelo) 
declinavão muito; ja se não vião Rafados, 
Corregios, nem Ticianos: parece que a natu- 
reza, esgotada por tam grandes talentos, queria 
descantar. E nesta mesma épocha (princípios 
do século XVIII, e fins do XVII) brilhavão em 
frança LeRrun, LeSueur, Suble^rasetc. Veio 
o século XIX tam memorando pelas extraor- 
dinarias mudanças, que viu a Europa; e em 
quanto a revolução Franceza , e suas consequên- 
cias aniquilavâo em toda a parte (**) as boas- 
artes ; a Franéa appresentava ao mundo o mais 
brilhante espectáculo. Por entre o fuido das 
armas; e o estrepito dos combates, as margens 

(*) Moito há qoe li estas viagens , ossim «orno as me- 
nioiias de Mr. l'Abbé Richard ; de maneira que agora não 
poderei asseverar em qual dos dous encontrei Gerardow , 
e o seu livdropico. A' leitura d'ambos remetro oí euriosoj. 

(") Á' excepção da Inglaterra, e Kussia, e também 
de Portugal , que então colhia os froctot de todaj ai lar 
digas de Pombal, c Manique. 

í a 
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do Sena, 

D1 onde-, arrancando omnipotência aos fados/ 
Impôs tropel d'heroes silencio ao globo. 

(Bocage.) 

se ornavno com todo o esplendor das sciencias, 
e artes. A mesma Theologiá tam sêca, e enfa- 
donha nas mãos de Santo Thomaz, tam immoral 
nas de Mollina, e Sanches, muda de fórina, 
toma nova essencia, e tia milagrosa penna de 
Chateaubriand surge com uma bçlleza, e ma» 
gestade, que ja mais pudérão dar-lhe o douto 
Agustinho, o eloquente Origenes. Com beiu 
justiça , em quanto a mim , .se podem a si pro- 
prios applicar os Francezes , a respeito das ou- 
tras nações, aquetla sentença de Sencca : iJ/u/- 
tum egerunt qui ante nos fucrunt, sed non 
peragerunt. (*) Nesta épocha brilhante, e me- 
moranda, nos fastos da humanidade, das scien- 
cias, e das artes, a pintura renova em Paris os 
séculos de Augusto , de Leão X, e de Luiz XIV. 
Os generaes victoriosos trazião de toda a parte 
os monumentos mais preciosos das boas-artes. 
O Vaticano, o Belveder, o Capitolio, lloma , 
tooda a Italia foi exhaurida, e suas riquezas de 
sculptura, e pintura transportadas á nova ca- 
pital do mundo. Então apparecêrâo em França 

(*) Séneca Epist. 65. 
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David, Girodet, e muitos outros , que vão pa- 
relhas com os mais famosos Italianos , se em 
parte os não excederão. I.avater no seu ingenhoso 
livro das physiononiias não se atreveu a cara- 
cterisar os Francezes. Seus génios, e maneiras 
tam incertos, e incapazes de classificação, como 
sua variada physionomia , impedem affixar-lhes 
com exactidão a característica ; e pliilologos por 
isso houve, que não quizerâo considerar na 
Franceza uma eschola ; porem esta assersão é 
sem critica, e pouco seguida. Pruneti no seu 
Ensaio Pictórica accusa a eschola Franceza de 
mau colorido, e ignorancia do antigo. Fu , sem 
me atrever a contrastar este parecer, julgo qua 
tal imputação não pôde ter lugar na moderna 
eschola Franceza ; mas sómeute se deve referir 
á antiga. Pruneti todavia não conheceu a eschola 
de David ; mas devia conhece-la seu traductor 
Taborda; devera estuda-la para emendar o seu 
original , e exceder assim a mediocridade dum 
traductor servil, accrescentando-lhe novas ideias. 
O grande genero Francez é geralmente o histo- 
rico. O chefe desta eschola, querem uns que 
seja Roux , ou Rosso, outros que Leonardo 
da Vinci: Pruneti assevera que fòra Primaticio 
Rolognse , e o faz allumno da eschola Romana. 
Eu o classifiquei na Lombarda; mas confeço 
que me enganei; porque o seu pintar , verda- 
deira norma , é mais Romano, que Lombardo. 
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Sf.cclo XVI. 

Vovetn. ijgo, 111.1649. Tev# um dese- 
nho altivo, e um pincel vigoroso; inas imitou 
depois todas as Loas, e más qualidades dc iVlig. 
Ang. de Caravagio. 

Nicolau Poussin : Prunelí o faz nascido em 
15c;4 í n,as Voltaire (siecles de LouisXIF) asse- 
vera esta data em 1599. A boa critica decide 
por este, como nacional, e tam instruído noi 
successos d'um tempo , cuja historia nos deu. 
O mesmo Voltaire diz que Poussin era chamado 
o pintor das pessoas de spirito, e accrescenta 
que também das de gosto se podia dizer, Soube 
bem o antigo, e o desenho ; mas o gosto Romano 
lhe deu um colorido sombrio. Sua philosophiá 
(diz o grande escriptor) o fez superior ás intri- 
gas de Le-Brun, e morreu pobre, mas contente 
em i665. 

Pedro Valentin de Colonier n. 1600, m. 
'i632, imitou Poussin; teve um colorido harmo- 
nioso , boa ordem nas figuras, mas pouca cor- 
recção no desenho. 

Jaques Blanchard foi imitador feliz das bel-» 
lczas de Ticiano. Nasc. 1600, 111. iG3S. 

Le Sueur n. 1 617 , m. 1655. Seu ingenho 
c sublime, o elevado, seu gósto de roupagens 
magnifico. E um dos primeiros pintores da an- 
tiga eschola Franceza. 
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Pedro Mignard n. 1610, m. 1633. O 
estudo, e imitação de Raphael , e Ticiano o 
fizerão algum tempo rival de Le Brun ; mas a 
posteridade imparcial o extremou liem. 

Carlo» Le Brun n. 1619, m. 1690. Sua 
composição, dignidade de exprimir, efidelidade 
de costumes se conhece principalmente pelai 
batalhas de Alexandre , que Voltaire julga su- 
periores ás de Paulo Veronese; mas apezar 
do meu respeito a um tal historiador, e phi- 
lologo, creio que nisto se engana, bem como 
no elogio do seu colorido, que todos taxão de 
menos correcto. 

Século XVIII. 

José Vivien n. i65i, m. Retratou 
bem a pastel, teve muita belleza, e fecundidade 
de ideias , e executou bem. 

Pedro Subleiras n. 1699, m. 1749- Fert'~ 
lidade de ingenko, grandeza de stylo , viveza de 
colorido, magnifica perspectiva, boas roupagens 
são os seus caracteres , e os d'um grande pintor. 

João Baptista Santerre n. ... , m.... Seu 
merecimento principal é um colorido verdadeiro, 
e terno. O quadro de Santa Thereza 11a capella 
de Versailles é um dos esmeros d'arte mais pre- 
ciosos , e bellos; com quanto um pouco vo- 
luptuoso de mais , do que ao assumpto, e logar 
cumpria. 



f *36 ) 

Século XIX. 

David (*) é não só o primeiro pintor da 
moderna escliola Frànceza , mas por ventura o 
primeiro do mundo , depois de Raphaei. Que 
vastidão , e sublimidade de ideias! Que fôrca, e 
verdade no colorido! Finalmente as suas com- 
posições reúnem todas as boas qualidades , que 
apenas se achâo dispersas pelos quadros mais 
famosos das antigas escholas , e que só a elle foi 
dado juntar. Falleui os prodigiosos quadros de 
Lelisario, do juramento «los Horacios, da morte 
de Sócrates, e sobre tudo o incomparável quadro 
«las Sabinas, o nòn plus ultra da concepção, e 
execussao , ea eterna inveja de todos os pintores 
existentes , e futuros. 

Girodet igualmente se tem distinguido mui- 
to pela clegancia de suas composições , e suavi- 
dade de seu colorido, que nos seus quadros , 
quer de perto , quer de longe, presenta quasi o 
mesmo efleito. Não tem as graças viris ile Da- 

• * viil ; mas uni acabado, lima doçura , uma ma- 
neira «le exprimir, que o caracteri.zão , e tornão 
por extremo encantadoras suas beilas pi oducções. 

(*) Tinha-me feito a mim proprio uma lei de não 
nomear nenhum 'pintor vivo ; mal o reconhecido mereci- 
mento destes , o serem estrangeiros , a necessidade de 
i«l!ar da moderna eschola Franceza , e nao podír faze-lo 
<lo outra maneira , in« obrijou u iníracçio da lei , e (ju»- 
Lr« do protesto. 
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Vejão se os quadros do enterro d"Átala , e da 
Virgem. , 

Gerard por seus excellentes retratos, cha- 
mado o Wandick de França, é tambeui pintor 
liistorico, e famoso pelo.bom arranjo, e ordem 
de seus gi uppos, pannejado , ou trapejado de 
suas figuras , e bella correcção de desenho, beus 
erandes quadros são o Belisário, a Batalha o Au- 
sterlitz, e ultimamente a entrada de Henri- 
que IV em Pariz, que lhe grangeou o logar de 
primeiro pintor da Camera de Luiz XVIII; nao 
porque Girodet seja superior a David , nem 
mesmo igual; mas porque soube lisongear a 
tempo. 

Regnault é mui conhecido pela correcção 
do desenho ; porém o seu colorido , em demasia 
brilhante , é mais contrafeito, que natural : to- 
davia deu muitos, e bons discípulos , e entre 
elles o mais famoso é : 

Guerin tnm celebre pelos seus quadros de 
Phedra , e Hyppolito, de M. Sexto , e da nar- 
ração d'Eneas a Dido. Seus caracteres são fogo 
pictoresco , e muita sciencia de claro-escuro. 

Le Gros bem conhecido pintor de historia 
segue a David. É mui célebre o seu quadro de 
Francisco I , e Carlos V em S. Dimiz. 

Vérnet, filho do Paizagista do mesmo no- 
me , e que do genero de batalhas c sem par. Só 
elle cofiseguiu exprimir com todo o fogo , e 
energia os brutes, que puxão o carro de 
Neptuno. 
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CAPITULO IX. 

Dos Pintores Inglezcs, e principalmente 
de West. 

West é o único Inglez, cujas obras me- 
reção collocar-se a par das boas das outras na- 
ções. Os Inglezes não tem o geuio da pintura. 
A natureza do paiz não é bella , o sexo frio, e 
desleixado ; as proporções do corpo em geral 
irregulares, inal feitas; o caracter da nação 
duro, erispido; os costumes ferozes; tudo em 
fim concorre a impossibilitar a Gram-Bretanha 
de produzir bons pintores. Um Inglez bem co- 
nhecido, o Barão de Chesteríield o confessava, 
quando n'uma dc suas cartas a certa dama Fran- 
ceza diz: Every country lias talents peculiar to 
it, as well, as fruits , or other natural produ- 
ctions. Wé here tliink deeply , and fathom t® 
the very bottom. Italian thoughts are sublime 
to a degree beyond ali comprehension. You keep 
the midle path , and consequently are seen 
followed , and beloved (Chesteíifield Letters 
Lett. 444.) Com tudo West soube distinguir-se 
de seus compatriotas por um génio vasto, e 
desenho correcto; mas seu caracter de pintura 
não é sublime ; e o seu colorido (como o geral 
da nação) contrafeito , e improprio. 
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CAPITULO X. 

Dos Pintores Portugueses. 

Tem se escripto muito, e muito contro- 
vertido sobre a Pintura Portugueza, « sua histo- 
ria ; mas tanto nacionaes, como estrangeiros 
(affoitamente o digo) sem crítica. O exame de 
seus escriptos , das obras dos nossos artistas me 
suscitou a ideia de entrar com o faxo da philo- 
sophia neste cabos informe, e desembaraçar, 
quanto em mim fosse, com o fio da critica este 
inextricável labyrintho. Não pcrtendo adiantar 
ideias novas: pois donde as haveria P Menos 
ainda refutar as poucas históricas , que temos : 
pois que documentos poderia allegar ? Mas sim- 
plezmente examinar o que há , e dar-lhe ordem, 
e methodo. Eisaqui o que é meu , o resto é dos 
escriptores , de quem o houve. Com estes dados 
considerarei em Portugal quatro époclias de pin- 
tura , umas mais, outras menos brilhantes : por 
via destas divisões será por ventura mais fácil o 
formar um systeinma historico desta boa-arte 
entre nós. 

É r o c H A i. 

( Séculos XI até XIf..) 

O erudito arcebispo Cenáculo, Barbosa , t 
outros modernos na investigação das antigui* 
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dades da pintura Portugueza conjecturarão mui- 
to, e com muita fadiga , mas pouco fructo. O 
desleisameoto daquelles séculos meio-barbaros 
cm se lembrar da posteridade com a historia de 
seu tempo , não deixa aos ânimos estudiosos , e 
amigos da glória patria , senão o desejo, e in- 
fructuoso trabalho de vagar sem rumo por um 
pélago de conjecturas , a qual mais vaga. Que 
Italia , e Portugal erão , nestas épochns remotas 
dos séculos XI, XII, e XIII, as provincias me- 
nos barbaras da Europa ; seus monumentos 
públicos, templos, estatuas, e ainda livros o 
mostrão. Alcobaça , e Santa Cruz de Coimbra 
são, além d'outras, incontrastaveis provas da 
minha assersão. Vivia entre nós a pintura ; e 
vivia o melhor , que do gosto do tempo se podia 
esperar. Quem exigir mais diffusão, pode ver os 
citados Barbosa , e Cenáculo , e todos os aliena- 
dos pelo moderno Taborda. O resultado pliilo- 
sophico de quanto disserão é em poucas phra- 
ses. — Que esta arte antiquíssima entre nós 
Temonta ao principio da monarchia. — Que bar- 
bara, e Gothica ao principio, se foi pouco, e 
pouco melhorando, ja pelas viagens dos nossos 
mestres á Italia , já pelas obras , e pintores , que 
de lá vinhão cliomados pelo bom accolhimen- 
to, que lhes nossos monarchas fazião. — Que 
existem ainda deste tempo algumas pinturas, 
cujo auctor se ignora. —■ [Que nos reinados 
d'AiToiiso V, e João II ja tínhamos pintores 
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«]e nome, como Gonsalo Nuno, João Annes, e 
Alvaro de Pedro. — Que o stylo da nossa pin- 
tura deste tempo, era uni mesclado deGothico, 
e Grego-moderno similhante ao de Cimabúe, 
Guido de Sienna , e Pedro Perugino.— O gosto 
do antigo, que então começava a prevalecer na 
Italia , e que de lá se comrnunicou a Portugal 
pela protecção, com que o amador das boas* 
artes, D. Manoel especializou a pintura , assi- 
gnala a segunda époeha, que se deve contar do 
XV século. 

ú v o c H A II. 

(Séculos XV, e XVI.) 

« Em quanto a França se occupava em 
justas, e torneios, em discórdias, e guerras ci- 
vis, Portugal descobria novos mundos, fazia o 
commercio da Europa, e produzia um sem nú- 
mero de Camões , antes que em Paris houvesse 
um só Malherbe» diz Mr. Voltaire (siecle de 
Louis XIV) , e devéra accrcscentar que , antes 
que nascessem I.e Brun , e Poussin , ja Portugal 
contava, na longa serie de seus pintores, Grani 
Vasco, Francisco de Hollanda, Cláudio Coelho, 
e mil outros. D. Manoel chamado o feliz , foi o 
pae das sciencias , e artes ; e, se João III contou 
no seu tempo mais sábios , que seu illustre ante- 
cessor , fructos forão , que em seu tempo ama- 
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durarão ; mas devidos ás fadigas do semeador , 
e cultor, o grande Manoel. Gram Vasco, Gon- 
salo Gomes, Fr. Carlos todo3 são deste tempo. 
O commercio , e conquistas da ;India tinlião 
elevado o reino a um grau de opulência, desco- 
nhecido então das outras nações. D. Manoel quiz 
eternizar-se com a fábrica do mosteiro dei3elem; 
conhecendo. 

Que (Tacçoens immorlaes sc murcha a gloria , 
Sc a não regão as )ilhas da memoria. 

(Diniz od.) 

Os mancebos de mais esperanças forão mandados 
á ítalia a nperfeiçoar-se na pintura. Affonso San- 
ches , Fernão Gomes, Manoel Campello, Christo- 
vão Lopez, e outros , voltarão approveitados, e 
enriquecerão, não só Belem , e Lisboa, mas o 
remo , e toda a Europa com suas primorosas 
obras. Veio depois Francisco de Hollanda , Diógo 
Pereira , e Cláudio Coelho , que não deixarão ao 
século de Manoel, e João III (*) que invejar aò 
de Luiz XIV. O stylo pomposo de Miguel An- 
gelo , que tanto agradava ao génio altivo d'uma 
nação conquistadora , prevalecia muito entre os 

(*) Nunca pode affeiçoar-m» a D. João III a penar dá 
sua piedade, ^e bondade , apezar do seu amor das scien- 
oias .protecção , que lhes deu , etc. etc. Donde virá islo? 
Será do ses ainda maior amor, e do generoso accollumcmo, 
que lei á Sancta Inquisição? 
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pintores Portuguezes, que nem por isso menos 
prezarão o desenho de Rnphael, e o colorido de 
Ticiano, que ainda hoje se admira, em suas 
bellas composições. 

É F o C II A III. 

CSéculo JÍ.VH') 

Espirarão com D. Sebastião nas areas de 
Africa o valor , e espirito Portuguez ; cairão as 
sciencias , esmorecerão as artes; e , com quanto 
os intrusos Philippes favorecião alguma cousa o 
talento ; a abundancia , e riquezas , em cujo 
seio se creárão sempre os grandes ingenhos 
tinhão desamparado o reino , e sepultado a na- 
ção no lethargo politico, na miséria , e na igno- 
rância. As cinzas das sciencias fumegavão com 
tudo ; e os últimos vislumbres d'um clarão mo- 
ribundo , roas ainda grande , allumiárão ain- 
da a Amaro do Valle, Estevão Gonsalves, José 
d'Avellar, e Bento Coelho. — Surgiu finalmente 
a independencia Portugueza depois de 6o annos 
de escravidão; mas o génio da nação estava 
muito abatido ; éra necessário ainda 'o decurso 
de muitos séculos para o levantar. Vem-se com 
tudo desta quadra boas pinturas, supposto não 
mereçâo comparar-se com as de bom tempo de 
Campello , e Cláudio. Bem como nos ânimos , 
reinava na pintura por estes desgraçados tempos 
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a servidão , o mau gòsto , que se limitava a 
copiar, e imitar com baixeza; e por ventura 
pela mesma razão , que nos fez desprezar a ma- 
terna lingua , para escrevermos na Hespanhola : 
lisonja vil, e indigna do nome Portuguez, eterno 
opprobrio, e mancha de escriptores , alias be- 
neméritos, como Faria , e Sousa, que enxova- 
lhou sua fama com tal baixeza, e vitupério, ( ) 
e a marcou indelevelmente com o ferrete da 
sórdida adulação; perniciosa mania, que tanto 
estragou o idioma de Camões , e Barros , c a tal 
ponto , que os exforços , e fadigas de tantos 
sábios , e philologos tem sido pouco para a 
restaurar. 

Ê P O C H A IV. 

(Séculos XVIII, e XIX.) 

A longa paz do Reinado de D. João V, o 
cominercio das colonias Americanas , as riquezas, 
e abundancia consecutivas fizerão reviver as ar- 
tes , e sobre tudo a pintura, e architetura. Co- 
«ueeou-se Mafra pela mesma razão , que se co- 
raecára Belém : a Italia recebeu de novo muitos 

(*) E com effeito qual será o bom Portti»nei , que 
possa perdoar a Faria , e Soma o ler ejrripto os suas 
historias em Castelhano ? Os seus taes e quafts commehta- 
rios a Camões , ao melhor dos esrriptorftí Portugnczcs , ao 
mais célebre da sua nação . na língua do§ oppressores da 
patria , dos ivrannos de Portugal ? 
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allumnos Portuguezes ; e como Luiz XiV fizera 
em Roma, fez João V , instituindo naquella ci- 
dade uma academia de pintura. Francisco Vieira 
lusitano, Ignacio d'01iveira, e muitos outros 
furão o digno fructo dos cuidados do monarcha , 
merecedor por seus bons desejos d'um século 
mais pliilosoplio, e (1'uma còrte menos hypo- 
crita. Neste estado de cousas começou a reinar 
U.José, e com.elle o marques de Pombal: tudo 
mudou de face; cahiu o colosso jesuitico, o reino 
d'Aristóteles, e a barbaridade lliomislica ( )} 
brilhou a pintura como a poesia , e as outras 
artes, e sciencias. O governo doce , e moderado 
de Maria I acabou de aperfeiçoar o que princi- 
piara, e adiantara D. José, e o marquez de Tom- 
bai , que na universidade de Coimbra (**), em 
Mafra , no collegio dos nobres , e outras partes 
tinhào instituído aulas de desenho, e pintura. 
D.Maria fundou a academia do nú; em seu 
tempo '(*,**) se instituiu a de desenho do 
Porto. A nenhum bom Portuguez devem esque- 

J*\ Todos sabem <|ne a pliilosophia Aristotélico-I bo- 
mislico -escIiolasiica , tam querida de nossos avos , era o 
•oi-.pòsto diametral daquella deflmfcSo de Sencca : A on esc 
vhilc,»plun poputarc arteficium, nec ostentai,on, P"™'"'»- 
Aon in verbis , sed in rebus est., Sbnec. Epist. XV11 A l 
L'(•'*) Em Coimbra não teve effeito : dizem as más lin- 
pui.s , que por ser cousa de utilidade, e especia ommissa 
uos ff. e Inst. . . , («««) j^a regpnciá a„ actual remante, e demência aa 
Rainha. 

K 



i '46 ) 

cer os vigilantes cuidados do intendente Manique; 
a quem a pintura, a sculptuia, e inais artes de- 
vem tanto ein Portugal. Esta fértil épocha pro- 
duziu um Pedro Alexandrino, Vieira Lusitano, 
Teixeira Barreto, Vieira Portuense, Sequeira , 
e muitos outros, cujos nomes callo , mas bem 
conhecidos pelas suas bellas produccões. A ver- 
dade , a expressão, o bello natural são os cara- 
cteres dominantes nestes tempos. 

PINTORES 1'ORTOGCEZES DA I. írOCHA. 
• U tl»« • 

(Século XI até XIV.) 

Alvaro de Pedro viveu, e pintou na Italia 
pelos annos de i45o. Nada mais se sabe; mercês 
á incúria de nossos avoèngos. Oxalá que este 
miserável, e vergonhoso exemplo sirva de estii 
mulo a netos , que possào melhor que eu , trans- 
mittir á posteridade a memoria illustre de nossos 
coevos. Nota de passagem que o traductor da 
oração de Belori assevera , com uma intrepidez 
que me espanta, serem de Gonsalo Nuno, ou 
Nuno Gonsalves as pinturas da capella de S. 
Vicente na sé de Lisboa. O mesmo dizem Fraa-; 
«isco de Hollanda , e Bermudes. 

João Annes. Deixadas conjecturas , nada 
mais sabemos deste pintor, senão que vivia pelos 
annos de i45o por uma carta de privilegio 
dada por D. Afonso V. [Vide Taborda , e Co* 
Jiaculo, etc.J 
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Vasco ilito o grande (Gram Vasco). Sabe» 
mos por documentos daquelle tempo , que vivia 
ainda nos fins do XV. século. Seu stylo do antigo 
modo Florentino faz julgar aos sabedores, que 
estudara com Pedro Perugino. Desenho, ainda 
que rude, exacto, attitudes energicas , grande 
Conhecimento de architectura , bellas paízagens 
'são os caracteres deste insigne mestre, que fér- 
til , e assiduo no trabalho enriqueceu todo o 
reino com seiis primores. Muitos templos de 
Lisboa , o da Ordem de Christo em Thomar, e 
outros o attestío. Foi pintor de D. Affonso V , 
e segundo o traductor Portuguez de Belori , 
também de D. Manoel. Um periodico de Lisboa 
(que infelizmente se intitula Mnemosine Lusi- 
tana) quer que o melhor quadro de Vasco seja 
o da paixão de Christo no horto (em Thomar) ; 
pintura (diz elle) porque um Inglez pliilologo, 
dava 6q5) cruzados , e uma boa cópia. Desejava, 
de todo o meu coração, que o redactor , ou. 
Redactores tivessem , ao menos nisto, razão : em 
quanto a mim o amor da patria m'o faz crer 
facilmente. „ 

I 
riXrORIS FOKTUGDEZF.S DA II. ÉP0CH1.' 

( Século xr, e xn.j 

Gonçalo Gomes , de quem nada mais se 
iabe senão que vivia nos fins do século XV t foi 

- lí a 
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pintor de D. Manoel ; e a estimação, que esie 
sábio rei delle fez, é o único, mas relevayte 
testemunho do seu merecimento. 

Na clironica de D. Manoel é chamado 
Duarte Darmas grande pintor , e como tal en- 
viado por El Rei a debuxar as entradas de Aza- 
mor, Sale , etc. (Vide Damião de Goes, chron. 
do D. Man. part, II, cap. 27, pag. 208 , cdiç. 
de iSiy ) 

Firmado no proprio testemunho do auctor 
assevera (e não sei se com razão) Vicente Car- 
duclio , e com elle Taborda , que o nosso histo- 
riador Resende fora também grande pintor. Não 
sei se a singelleza daquelles tempos é bastante 
para crermos um homem no artigo dos seus 
louvores. 

Fr. Carlos, monge de S. Jeronynio vivia no 
principio do século XVI. Pintou no stylo de Bo- 
lonha , e sobre tudo no de Corregio. Ainda que 
Flamengo de origem, suas obras tem mais no- 
breza , que o commum daquella nação , sem 
deixar de ter sua bella simplicidade. 

Gaspar Dias viveu pelos princípios do XVI 
século. Mandado a Italia por D. Manoel a 
estudar os grandes modelos , e formar o stylo, 
sua alma elevada não se contentou d'outros 
mestres, que não fossem Raphael, e Miguel 
Angelo. Estudou«os , e mereceu imitá-los com 
dignidade. 

Chriílovão d'Utrecht n. 1478 m. 
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Ainda que nascido cm Hollanda, nossos escriplo-f 
res o fazem Portuguez. Soube perfeitamente a 
perspectiva , e juntou ao gosto de Perugino, e 
João Bellini a maior delicadeza, e harmonia de 
pincel. 

Affonso Sanches Coelho n. 1S1S , m. i5go. 
Dotado pela natureza de quanto constituo um 
grande pintor concebeu fortes desejos de passar 
á Italia, ond* ouviu as lições de Rapháel; hon- 
ra , que bem mereceu por seu aproveitamento. 
Chamado por Philippell á Hespanha ennobreceu 
Madrid, e sobre tudo o F.scurial com suas piri-, 
tiiras. Um dos poucos exemplos do merecimento 
premiado foi este illustre Portuguez. João III 
de Portugal , Philippe II , Gregorio XIII, o 
grão duque de Toscana , o da Sabóia , o cardeal 
Alexandre Farnese, o estimárào, enriquecerão, 
e honrarão á porfia. Sua alma bem formada 
escutou sempre a voz da natureza ; e o philo- 
logo não excedeu nelle o homem. (P ide Palo- 
mino, Bermudes, etc.) 

Fernão, ou Fernando Gomes, mandado á 
Italia por D. Manoel, e em consequência vivendo 
110 principio do século XVI, foi aproveitado 
discípulo de Miguel Angelo ; e suas obras o 
provão bem. 

Manoel Campello também enviado á Italia } 

e também do mesmo tempo. Ainda hoje se admi- 
rão em Belem nos seus quadros aquella correcção 
de deseaho da eschola Romana, aquella grandeza 
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de stylo, que faz a glória de Miguel Angelo j 
seu mestre, e que a não faz menos do iliustre 
discipulo. Estas brilhantes qualidades lhe gran- 
geárão os elogios de todos os sábios nacionaes , 
e estrangeiros. (Vid. D. Francisco Manoel de 
Mello: hospital das lettras ; Guarenti, etc.) 

Vasques ... viveu pelosannosde i5fía. Pou- 
cos pintores souberâo , como elle, anatomia tão 
necessaria para o bom desenho , e proporções , 
em que se aventajou, e que lhe dérào um inui 
distincto logar na historia da arte, apezar de seu 
-stylo um pouco rude. 

Chíistovâo Lopes n. i5i6 , m.... O stylo 
pomposo de Miguel Angelo, que tanto agradava 
ao génio sublime , e elevado dos Portuguezes , 
foi o seu modelo ; e juntando a tam brilhante 
qualidade a expressão do Raphael , enriqueceu a 
Patria com as magnificas producções, que ainda 
boje são admiradas depois de tantos séculos pelos 
sabedores , e amantes das boas-artes. 

D. Leonor de Noronha da casa de Linha- 
res, n. i55o, m. i636. De Duarte Nunes de 
Leão na Descripção de Portugal, e dc Barbosa 
:na Biblioth. Lus. sabemos só que pintou exce/- 
lenlemente a olco, e illuminaçâo. 

Antonio de Hollanda , inventor da illumi- 
naçâo a pontos brancos, e pretos era Portugal j 
è com tanto mais merecimento, que absoluta- 
mente ignorava a mesma descoberta , que então 
se começava Da Italia. Delle disse o lmperadoç 



C i5x ) 

Carlos V , que mejor le àbia sacado al natural 
Antonio de Holanda en Toledo ds iluminacion, 
rjue Ticíano en Doloiía. Bem pouco vale este 
elogio, porque homens desta classe nada ènten» 
tlem de ordinário de tudo o que pôde ter algum 
Talor, ou merecimento, tendo dc mais a mais 
a presumpcão do voto decisivo. Não consta po- 
rém, que Deus creasse mais que um Salomão, 
e como este um morreu ha muito tempo, e estes 
senhores se nâo dão o incommodo de fazer 
aquillo , que fazem os que não são Salomões, 
ou não tem a tal infusa , é bem claro o valor 
de similhantes elogios. Carlos V porem (façamos 
justiça) posto que o mais odioso monarcha por 
seu cruel despotismo , não era com tudo o mais 
tolo , e algumas luzes lhes tinlião Geado de senso 
pommum, que se costumâo apagar com a .. . . 

Francisco de Hollanda Horeceu pelo meio 
do século XVI. — Pintor, architecto, poeta , 
e philosopho. —Na Italia Paulo III, e todas os 
grandes , e sábios ; toda a Hespanlia ; em Por- 
tugal João III, e toda a côrte o eslimárâo, como 
merecia. (Pois naquclle tempo também em Por- 
tugal se dava preço ao merecimento!) O muito, 
que se tem escripto sobre este memorável Por- 
tuguez, me desobriga de mais extensa apologia. 
De sobejo lh'a fazem seus preciosos escriptos f 

suas pinturas, e toda a Europa. — De suas pro- 
ducçõe» é sem questão a obra-prima, o baptismo 
de S. Agustinho (que ainda se conserta cm cabeça 
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cie morgado na casa de Castros) em que se admi- 
rào reunidos a sabia composição de Rapliael, 
0 desenho nobre, e altivo de Mig. Angel., e o 
Lello colorido de Ticiano. — Julga-se que mor- 
reu eui 1574* 

PINTORES POnTDGnEZES DA III. ÉPOCIIA. 

(Século XVII.) 

Diogo Pereira n. ID70, m. i64«. TrabaJ 
lhou muito; e o dcsvalimento, em que sempre 
viveu , não lhe affrouxou as graças naturaes , e 
puras, que fazem a bellcza de suas composições. 
Mas sobre tudo as scenas de horror forão o mimo 
<lo seu pincel. Tive o prazer de admira-lo muitas 
vezes em suas obras, que por decisiva prova de 
merecimento, são procuradas por altíssimos 
preços para Italia, França , e Inglaterra. 

Estevão Gonsalves Neto n. . . ., m. 1627. 
E delle o missal do convento de Jesus tam gabado 
pelas excellentes miniaturas, que o ornão. Soube 
bem o ornato, e perspectiva. 

Amaro do Valle n. .. ., m. em 1619. Seu 
gosto é delicado; seu stylo grande, e expressivo; 
o desenho correcto ; e assizada a perspectiva. 
Foi pintor de Philippé II. 

José de Avelar Rebello viveu no tempo de 
D. João IV , que o condecorou com o habito 
fie Aviz. Caracterizào suas obras (das quacs a 
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melhor é o S. Jcronymo da livraria de Belém) 
um stylo da grandeza de Mig. Ang. , e um colo- 
rido de summa TCrdade. 

D. Josepha de Ayala n. . .., m. i684- Um 
ingenlio fértil, muita verdade , expressão vivis- 
sima s:To a característica de seus quadros , pela 
maior parte , de flores , e fructos; mas o sen 
grande genero foi o retrato. 

Cláudio Coelho n...., m. 1693. Este ho- 
mem tam grande, e tam conhecido tem sido 
abocanhado por muitos, e exagerado por alguns; 
mas a opinião geral o constitue n'um dos mais 
superiores graus entre os mais iilustres pintores. 
Desenhou correctamente; coloriu, como Ticia- 
no; e conheceu, como poucos , o effeito da 
perspectiva. Tudo isto se observa principalmente 
no seu primoroso quadro da sacristia do Escoriai 
bem divulgado pela moderna estampa de Bar- 
tholózzi. (Vid. Palomin. Mus. Hist. pag. 44o 
até 444 ; o abbade Ponra. 'Viag. dEspagn. 
Tom. V pag. 65 até 126'; Bermudez Diccion. 
histor. Tom. I pag. 337 at® ^47 5 Bourgeoin 
Tableau de TEspagn. moderneTom. I. p. aa).) 

Bento Coelho viveu no XVII. Grande faci- 
lidade, bom colorido, como o de Bubens , que 
imitou ; pouca correcção no desenho. Conser- 
vdo-se ainda muitas de suas obras. 
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PINTORES fORTDGBEZES DA IV. ivÒCBJLi 

C Século XVIII.) 

Victorino Manoel da Serra n. 1692 , m. 
1747* Foi o primeiro, quem eia Portugal in- 
troduziu o gosto , e ornato Francez. 

André Gonsalves , D.. . . , m. . ■. Foi 
correcto no desenho , e boin no colorido ; mas' 
seu merecimento principal é o de copista. 

Ignacio d'01iveira , n. . . . , m. 1781." 
Distinguiu-se sobra tudo pelos encantos do co- 
lorido : estudou em Roma , e trabalhou muito 
em Mafra. 

Francisco Vieira Lusitano n...., m. 1783. 
Estudou muito em Roma, aonde, por concurso , 
levou o premio da academia de S. Lucas. Foi 
grande na alegoria; desenhou bem, coloriu 
divinamente, e teve inuita expressão. Apezar de. 
tudo o que a inveja , e a ignorancia tem susci* 
tado contra este grande mestre, elle será sempre 
um daquelles , com que a pintura nacional 
mais se honra, e ennobrece. Vieira Lusitano é 
muito conhecido , para me obrigar a maior 
elogio. 

Joaquim Manoel da Roxa n. 173.0, m. 
17S6. Distinguiu-se pela correcção do desenho, 
e muita expressão. Foi director da academia 
do nu, e professor na aula do desenho de 
Lisboa. 
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Francisco Apparicio n. . .. , m. 1787. 
Distinguiu-se muito no retrato; e , sobre tudo, 
por runa grande verdade de colorido. Estudou 
em França. 

Luiz Gonsalves de Senna, n. 1713, ni. 
*790. Foi mui destro no pintar; e em Lisboa 
se vêm muitas obras suas de grande mereci- 
mento. 

Jeronymo de Barros Teixeira n. em 1700, 
m. i8o3. O stylo simplez , e natural, bom 
colorido, muita sciencia de claro-escuro , e de 
architectura , grande talento para o retrato o 
constituem em mui distincto logar na ordcin 
dos bons artistas. 

Pedro Alexandrino de Carvalho n. 1730, 
m. 1810. Teve um pincel livre, viveza de 
côres , e maneiras engraçadas , e foi um dos 
directores da academia do nu. 

José Teixeira Barretto nasc. no Porto 1763, 
m. 18 s o. Estudou muito em Rorna, e com 
grandes mestres. Seu stylo é caprichoso , mas 
Lello. Foi lente de desenho na academia do 
Porto. 

Francisco Vieira Portuense n. 176j , m. 
i8o5. Foi primeiro-pintor da caniera , e côrte, 
director do instituto de desenho do Porto , e 
estimado, e honrado de toda a nação , e das 
estrangeiras , principalmente da Ingleza. Foi 
premiado pela academia de Londres. Pintou 
no stylo do Guido , e Albano; e , no seu 
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gcnero, não deixou aos Portuguezes nada 
invejar ás outras nações. 

F I M. 



ufDFERTENCIA. 

Fui sempre muito pouco amigo de dar 
salisfa. ões. Porém esta minha repugnancia 
riflo é filha de presumpção, nem de orgulho. 
De todo o meu coração o digo , e lodos os 
que me conhecem , o sabem. Nasce da per- 
suasão , em que estou , de que a justificação 
d'uma cousa está na maneira por que essa 
cousa se faz. E applicando esta generalidade 
ás composições litterarias , cada vez me con- 
venço mais que os prologos , prefácios , avisos 
a leitores , ele. nada fazem , nem fizerão , 
nem farão nunca ao conceito , que da obra 
se Jorma. 

E principio foi este, por que na faxada 
do meu poema não puz tal ceremonia. He- 
vendo-o porem agora , examinando este En- 
saio , e conhecendo-lhe infindos defeitos, que 
me tinhão escapado ; sendo me impossível 
emenda-los; resolvo me a dar satisfação; não 
para pertender justifica-los , e salvar me da 
crítica com subtilezas , c argucias; mas para 
fazer confi.ão pública deites. 

Se me c licito porem dizer duas pala- 
vras em meu abono , direi que tanto o poema , 
como as notas, e ensaio são da minha infanda 
poética; são compostos na idade de dezasette 
annos. Isto não è impostura : sobejas pessoas 



ha hi, que rrío virão começar , e acabar então: 
É certo que desde esse tempo ategora, em que 
conto quasi vinte e dous , por tres vezes o 
tenho corrigido; e até submcttido d censura 
dc pessoas doutas , c de conhecida pliilologia , 
como Joi o Excellentissimo Senhor S. Luiz, 
quo me honrou a mim , e a este opusculo com 
suas correcções. Alas todos estes cuidados não 
pudérão (em quanto a mim) tirar-lhe o vicio 
tio nascimento. 

Exaqui a minha confissão geral. Os auè 
me absolverem ficar-lhes-hei muito obrigado { 
os que não quizerem ; paciência ; não me 
mato por isso. Comecei esta obrinha por 
desenfado : acabei-a por divertimento : pw 
blico-a por amor das artes : se me critica- 
rem , rio-me , e não fico mal com ninguémj 

l 
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